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C O M E D I A F A M O S A . 

L A SEÑORA, Y L A C R I A D A . 
DE DON PEDRO CALDERON DE LA BARCA. 

P E R S O N A S Q U E H A B L A N E N E L L A . 

Diana, Duquefa de Mantua. 

Flor, fibrina del Duque de Parma. 

Laura, Criada. 

Porcia , Criada. 

Silvia, Criada. 

Gileta , Villana. 

Fabio , Viejo, 

í'eróte, Villano Graciofo. 

Crotaldo, hijo del Duque de Parma. 

Fisberta, hijo del Duque de Milán. 

El Duque de Parma , Viejo. 

El Duque de Mantua , Viejo. 

Lifardo , Criado de Crotrldo. 

Celio , Criado de Fisberto. 

Floro , Criado. 

Vn Alcayde. Acompanamie-

J O R N A D A P R I M E R A , 

Sale Crotaldo rejudo de negro, y Lifardo en trage de camino. 

%lf T T ? ^ 0 q u e d a a s í t r a t a d o . 

Crot.Jili L a d i l i g e n c i a es m a y o r , 

que p u d o b u f c a r m i a m o r , 

q u e p u d o h a l l a r t u c u i d a d o . 

Xif T e n d r á , e n fin , u n c r i a d o » 

l a d r ó n d¿ cafa , de q u i e n 

p u e d a s fiarte. Crot, E í t á b i e n , 

a l p u n t o te v u e l v e , y n o 

p i e r d a s o c a f i o n , q u e y o 

h o y m e p a r t i r é t a m b i é n , 

pues l a n o c h e apenas f r í a , 

e n v u e l t a e n n e g r o a r r e b o l , 

fiendo h o m i c i d a d e l f o l , 

a c a b a r á c o n e l d í a , 

q u a n d o e n l a p r e f t e z a m i a 

i r é á M a n t u a , q u e a u n q u e f u e r a 

S e x t o de H a b i d o , y h u b i e r a 

e l e f t r e c h o , le p a s a r a , 

pues m i f u e g o le a b r a s a r a , 

pues m i l l a n t o le e x c e d i e r a . 

Lrf P o c o h a y q u e f u p l i r e n e í l o , 

p a r a hacer l o q u e h a s p e d i d o . 

pues q u e , fin f a l i r de H a b i G 

e n q u a l q u i e r a e f t recho , p r e f t i 

n a v e g a u n a m a n t e á S e x t o . 

E n fin ) n o h a y mas q u e fab 

que a l j a r d í n l l e g a r , y ver 

fí h a y o c a f i o n : mas F l o r v i e n e . 

Crot. R e f e r i r l o n o c o n v i e n e ; 

y pues se' l o q u e h s de h a c e r , 

vete p r e f t o , p o r q u e n o 

te v e a F l o r de c a m i n o . 

Lif. P l e g u é á D i o s , t u d e f a t í n o 

n o v e n g a a p a g ; ríe y o . Ve fe. 

Crot. Q u i e n m a y o r t o r m e n t o v i o , 

q u i e n á m a y o r m a l í¿ o f rece , 

q u i e n - m a y o r p e n a padece , 

q u e el que íe v i o á q u a i q u i e r h o r a 

a u f e n t e de l o que a d o r a , 

y á ojos de l o que a b o r r e c e ? 

Sale Flor. 

Flor. C r o t a l d o , t a n de m a ñ a n a 

l e v a n t a d o r Crot. S i l o ef iá 

e l f o l de tus ojos y a , 

A de 



La Señora) 
de c u y a l u z f o b e r a n a 

f u i g i r a f o l , n o fue v a n a 

l a p r e g u n t a ? Flor. N o , fi a r g u y o , 

y c l a r a m e n t e c o n c l u y o , 

q u e n o es h o y e n n u e f t r o e f t a d o , 

e l m a d r u g a r m i c u i d a d o , 

c o n f e q u e n c i a p a r a e l t u y o . 

Crot. P o r que? Flor. P o r q u e t u r e n d i d o 

a l f u e ñ o , y y o d e f v e l a d a ; 

y o , e n fin, c o m o e n a m o r a d a , 

t u c e r n o f a v o r e c i d o , 

e f t a b a m o s b i e n . Crot. S i h a fido 

a r g u m e n t o de u n c u i d a d o , 

F l o r , e^ v i v i r d e f v e l a d o , 

' n o es j u f t o j u z g a r m e , n o , 

t a n d o r m i d o , p o r q u e y o 

ftoy m u y e n a m o r a d o . 

Y o m e e r r é , t u d i c e s b i e n , 

m a s , íi n o dices m a s 

q u e e n a m o r a d o e f t á s , 

' c a l l a s c u e r d o de q u i e n . 

C l a r o eftá q u e es t u d e f d e n . 

. M i defden , C r o t a l d o ? Crot. Sf. 

. C o m o puede f e r , fi a q u í , 

u a n d o m i a m a n t e te l l a m a s , 

m a n d o m i d e f d e n , a m a s 

f o l o l o q u e n o h a y e n m i . 

Crot. A u n q u e m a s f a v o r e c i d o 

e l l e e l que eftá e n a m o r a d o , 

h a de eftar d e f e o n f i a d o : 

n e c i o es q u i e n fe h a p e r f u a d i d o , 

F l o r , á q u e v i v e q u e r i d o . 

Flor. Y n e c i a es l a q u e a d v e r t i r 

n o f a b e , l l e g a n d o á o i r 

t a n d a í m a y a d o s a f e c t o s , 

q u e h a y m u y d i f t i n t o s efectos 

e n t r e . c i h a b l a r , y e l d e c i r . 

Crot. E n t r e e l d e c i r , y e l h a b l a r 

h-ay d i f e r e n c i a , fi f o n 

l o s d o s u n a m i f m a a c c i ó n ? 

Flor. S í , l a m i f m a . Crot. Q u é p e f a r ! 

Fiar. Q u e h a y e n u e e l v e r , y e l m i r a r ; 

q u e el que v e , f o l o d e f d i c e 

íér c i e g o , y e l q u e i n & l i c e 

m i r a , a i g u n c u i d a d o e n t a b l a ; 

y a s í , d i c e mas el que h a b l a , 

que e l que fiente l o que d i c e . 

Crot. E s fof i f t íco a r g u m e n t o , 

q u e fi entre e l m i r a r , y e l v e r 

d i f e r e n c i a p u d o h a c e r 

fer c o n c u i d a d o , y o fiento 

q u e e l que m e n o s m i r a a t e n t o , 

que e l que m a n o s d e c i r p u d o , 

v i o , y d i x o m a s , pues n o d u d o 

c i e g o , y m u d o a l a m o r ; l u e g o 

ve m a s e l que eftá mas c i e g o , 

m a s d i c e e l q u e eftá m a s m u d o . 

Flor. B i e n p u d i e r a r e f p o n d e r , 

fi m i t í o n o v i n i e r a , ' 

y t u p a d r e . Crot. Y m a l p u d i e r a 

y o á t u r a z ó n a t e n d e r . 

Sale el Duque de Parma. 

Duq. M u c h o m e a l e g r o de v e r 

á F l o r , C r o t a l d o , c o n v o s , 

p o r q u e t e n g o c o n l o s dos 

q u e c o m u n i c a r . Crot. Pues c juando 

n o e f toy , f eñor , a d o r a n d o 

f u b e l d a d ? Flor. P l u g u i e r a á D i o s . 

Duq. Y a fabe is l a e n e m i f t a d , 

que h e r e d a d a h e m o s t e n i d o 

e l D u q u e de M a n t u a , y y o , 

p o r q u e e l eftar twn v e c i n o s 

eftos E f t a d o s de M a n t u a , 

y P a r m a , l a c a u f a h a l i d o 

de tener e n t r e los dos 

m o d e r n o s b a n d o s , y a n t i g u o s } 

t a n t o , que los p o t e n t a d o s 

de t o d a I t a l i a , d i v i f o s , 

y p a r c i a l e s , m u c h a s veces 

p a r a p e r d e r l o s fe h a n v í f t o j 

c u y o a m e n a z a d o h o r r o r , 

q u e e f taba y a p r e v e n i d o 

a l e f c a n d a l o de m u c h o , 

fe d e f v a n e c i ó e n sí m i f m o , 

p o r q u e t o m a n d o l a m a n o 

e l P o n t í f i c e , nos h i z o 

a m i g o s e n l a a p a r i e n c i a , 

m a s n o s n l a v e r d a d a m i g o s , 

q u e 



q u e d e l o d i o á l a a m i f t a d 

es d i f íc i l e l c a m i n o : 

y as í , a u n q u e cesó l a g u e r r a , 

n o c e s ó e l f u e g o e f c o n d i d o 

e n los p e c h o s , q u e u n v o l c a n , 

q u a n d o n o d e f p i d e a c t i v o s 

r a y o s u n t i e m p o , á l o m e n o s 

l o s g u a r d a e n fu f e n o t i b i o s ; 

y l a o b e d i e n c i a n o p u d o 

r e d u c i r á m a s l o s b r i o s , 

q u e e n t o n c e s fue á r e t i r a r l o s , 

y a h o r a á n o d e f c u b r í r l o s . 

E f t o n o es d e l c a f o , v o y 

á l o que i m p o r t a : h o y he o i d o 

q u e F i s b e r t o , i l u f t r e j o v e n , 

d e l D u q u e de M i l á n h i j o , 

c a f a e n M a n t u a c o n l a h e r m o f a 

D i a n a . Crot. Q u é dices? Duq. D i g o 

l o que e n l a s l e n g u a s d e l v i e n t o 

á voces l a f a m a d i x o . 

Y o v i e n d o q u e de M i l á n 

á M a n t u a es efte e l c a m i n o , 

pues que n o p u e d e n p a f a r , 

fi n o es p o r E f t a d o s m i o s , 

h o f p e d a n d o l o s e n e l l o s , 

m o f t r a r c u e r d o d e t e r m i n o , 

q u e n u n c a e l e n o j o n o b l e 

h a de a l t e r a r e l e f t i l o 

de l a n o b l e u r b a n i d a d , 

pues fiempre b l a f o n fue d i g n o 

d e l v a l o r , fer mas cortcfes 

d o s , m i e n t r a s m a s e n e m i g o s : 

f u e r a de q u e e l de M i l á n 

f i e m p r e p r o f e s ó c o n m i g o 

g r a n d e a m i f t a d , y p o r é l , 

y p o r l o s d o s f o l i c í t o 

f e f t e j a r l a , q u a n d o pafe 

D i a n a ; y a s í , te p i d o , 

C r o t a l d o , q u e c o m o j o v e n 

t a n a y r o f o , t a n l u c i d o , 

t a n g a l á n , t a n c o r t e f a n o ; 

y e n fin, h i j o e n t o d o m í o , 

p r e v e n g a s neftas que h a c e r l a : 

y t u , F l o r , c o n efte nu ' fmo 

fin, a t a l h u e f p e d a t e n 

a p o f e n t o p r e v e n i d o 

e n t u q u a r t o , y e n e fecto 

l o s dos h a c e d l o q u e os d i g o . 

Y n o los d o s , c o m o a m a n t e s , 

e n v i d i é i s i n a d v e r t i d o s 

agenas g l o r i a s , q u e pref to 

ferán p r o p i a s , pues y a he e f e r i t o 

p o r d i f p e n f a c i o n , y h a r é i s , 

a l a m o r a g r a d e c i d o s , 

i g u a l l a d i c h a , p a f a n d o 

c o n e l g u f t o q u e i m a g i n o 

de e n v i d i o f o s a e n v i d i a d o s ; 

y á D i o s os q u e t í a a . Va'e. 

Crot. Q u é h e o í d o , 

c i e l o s ! c i e l o s , q u é he e f e u c h a d 

Flor. P e í a m e de h a b e r t e v i f t o 

t a n p e r d i d o de c o l o r . 

Crot. Pues a q u i q u é c a u f a h a h a b í 

p a r a que y o e l c o l o r p i e r d a ? 

Flor. Q u e l o n i e g a s i m a g i n o , 

p o r q u e f o n las caufas d o s , 

y es u n o e l c o l o r p e r d i d o . 

Crot, D o s las c a u f a s ? quaies f o n ? 

Flor. A u n q u e m e pefa e l d e c i r l o , 

ca far D i a n a c o n F i s b e r t o , 

y t u , C r o t a l d o , c o n m i g o . Vafe. 

Crot. Pues te e n g a ñ a s , q u e f o n t r e s , 

a ñ a d i e n d o á las que has d i c h o , 

h a b e r de fer q u i e n fefteje 

m i m i f m o pefar y o m i f o i o . 

Q u é m a r i p o f a , b a t i e n d o 

la>5 b l a n c a s alas de v i d r i o , 

q u e e l f o l i l u m i n a á r a y o s , 

que e l v i e n t o d i b u x a á v i f o s , 

h a l a g ü e ñ a c o n f u m u e r t e , 

cercos á l a l l a m a h i z o , 

c o m o y o , pues he de h a c e r 

feftejos á m i p e l i g r o ? 

Q u é flamante flor, q u e fer 

e f t r c l l a d e l p r a d o q u í í o s 

i n c l i n a n d o l a c a b e z a 

a l f o p l o d e l c i e r z o f r i ó , 

e l m a l o g r o de fus h o j a s 

A 2 f o -



l o b o r n ó c o n d e l p e r d i c i o s , 

c o m o y o , q u e o b e d e c i e n d o 

a l c i e r z o de m i s f u f p i r o s , 

c e r e m o n i c T o h e de h a c e r 

h a l a g o s á m i c a f t i g o i 

O q u é g u f a n o , a f a n a d o 

c o n c o d i c i o f o e x e r c i c i o , 

p a r c a de fu w i i f m a v i d a , 

l a b r ó fu m u e r t e h i l o á h i l o , 

q u a n d o en l a b r e v e p r i f i o n 

¡§ de l acabado c a p i l l o , 

fue fu t u m b a fu t a r e a , 

q u e d a n J o í e d e n t r o v i v o ; 

c o m o y o , q u e t r a b a j a n d o 

e n feftejar m í h o m i c i d i o , 

h a de fer m i a f á n m i m u e r t e ; 

y m i l a b o r m i m a r t i r i o ? 

r o y a q u e h e de m o r i r 

a m a n o s de m i d e f t i n o 

flor , m a r i p o f a , y g u f a n o j 

antes que d e l fuego a l t i v o , 

a n t e s q u e d e l f o p l o a i r a d o , 

antes q u e d e l c e n t r o e f q u i v o , 

í i enta e l a b r a f a d o a r d o r , 

p a d e z c a e l defden i m p í o , 

l l o r e l a p r i f i o n o b f c u r a , 

á b r a m e e l c i e l o c a m i n o 

p a r a r o n d a r m i s d e f d i c h a s , 

p a r a h a l a g a r m i s p e l i g r o s , 

p a r a feftejar m i m u e r t e , 

q u e es l o m a s q u e f o l i c i t o . Vafe. 

Salen por una parte fíileta villana,y par 

otra Per&te "villano^ fin ver/e. 

Per. S i a l g u n o e n e l m u n d o h u e r e 

t a n m e z q u i n o , y d e f d i c h a d o , " 

q u e n a m o r a d o e f t o v i e r e , 

y e l r e m i e n d o f a h e r q u i e r e 

de t n o eftar e n a m o r a d o . 

Gil. S i h o b i e r e e n e l m u n d o a l g u n a 

t a n d e u h c h a d a > y m e z q u i n a , 

q u e d e l l a m o r l a e m p o r t u n a -

p e s a d u m b r e l a m i h i ñ a , 

y q u i e r e m u d a r f o r t u n a . 

Per. V e n g i f c á m i , y l e d i r é 

m i j o r que O v i l l o , q u a l h u e 

e l r e m e d i o d e l l a m o r , 

p o r q u e y o m u c h o m i j o r 

q u e e l m í f i n o O v i l l o l e sé . 

Gil. A m i fe v e n g a , que y o 

sé u n r e m e d i o , c o n que n o 

fe l i e n t a mas d c f J e a l l í , 

que es el mífrho c o n que a m í 

e l l a m o r fe m e q u i t ó . 

Per. M a s n o q u i e r o h c r d e f e a r 

á n a d i e u n a m c l e c i n a 

t a n r a r a , y t a n í u i g u l a r . 

Gil. Mas n o q u i e r o e f c a t i m a r 

v i r t u d q u e es t a n ¡ p e r e g r i n a . 

Per. Sepan , pues , : ías que i o e f t a n , 

e l r e m e d i o de f u a f á n , 

Gil. O i g a e l q u e fíente fu l l a m a . 

Per,. D e f p o f e f e c o n fu d a m a , 

Gil. V e l e f e c o n fu g a l á n . 

Per. E f t a es l a i m i j o r receta . . < 

Gil. E f t a ( n a d i e fe a l b o r o t e ) 

es l a c u r a m a s per fvta . Ven[e. 

Per, Q u e asi h i c e y o c o n G i l e í a . 

Gil. Q u e asi h i c e y o c o n P e r o t e . 

Per. A qué p e r p o f i i o f u e 

e l n o m b r a r m e , • c a r i l l u c i a ? 

Gil, M a l h a y a y o que os n o m b r é 

c o n a q u e l t a b o c a f u c i a , 

fin p o r q u é , n i p a r a q u é : 

m a s vos c o n q u é i n t e n t o a q u í 

m e p e r n u n c i a f t e t s á m i l 

Per. P o r e l c o g o t e á h a b l a r v e n g a 

l e n g u a que os t o m a e n l a lengua> 

y a que os e n o j á i s as í . 

Gil. P u s p o r qué t a n m a l f o f r i d o 

fiempre c o n m i g o h e i s de fcr ? 

Per. P o r q u é c o n m i g o l o h e i s fíJo 

v o s ? Gil. P o r q u e los m i m a r i d o . 

Per. Y o , p o r q u e fos m i m u g e r . 

Gil. Pues c ó m o , ant^s de c a l a r o s , 

t o d o era r e f q u i e b r a r m j , 

p e c i l g a r m e , e m b e l e c a r o s , 

y c o m o u n b a u f a n a n d a r o s ? 

Per. C o m o e r a antas de c a f a n n - * : 
q u a l 



q u a l d n n o n o os e n g a ñ o 
p a r a c L c i r a q u e l s í , 
t e n i e n d o l o m i f m o u n n o ? 

Gil. L>s que fe a n d a b a n tras m i , 
p a r a que es q u i j e r a y o : 
q u a l m e d e c i a de v o s , 
que e r a i s u n c i e r v o de D i o s , 
y q u e e r a m o s de c o n f u n ó 
a m b o s á d o s p a r a e n u n o , 
y a u n f o m o s p a r a o t r o s dos : 
q u a l q u e erades , m e d e c i a , 
m u y l a b i o , y p r a c e n t e r p , 
fiendo u n b o r r i c o , á fe m i a ; 
p e r o q u é c a f a m e n t e r o 
n o e n g a ñ a así c a d a d i a ? r, 

Per. Y a m i qué n o m e d i r í a n 
de v o s ! q u é e r a o i r í a s h a b r a r 
á q u a n t a s á e f io v e n í a n , 
y las c u e n t a s q u e rae h a c í a n 
p a r a p o d e r l o p a f a r ! 
V o s t e n é i s , d i c i e n , F e r o t e , 
l a r a c i ó n de j a r d i n e r o 

^en P a l l a c i o , y e l l a e n d o t e 
"trae t o d o e l a x u a r e n t e r o 
que p u d i e r a n a facerdote . 
V u e l o fuegro m o r i r á , 
y fu h a c i e n d a os quedará} 
c o n e í to 3 y l u e g o de a q u í 
u n p o c o , y o t r o de allí> 
l a g r a c i a de D i o s h a r á . 
T r a x e v u e f t r o d o t e á c a f a , . 

. q u e de u n a f a r t e n n o p a f a , 
q u a t r o p r a t o s , u n a ar te í 'a , 
u n a c a n i a , y u n a m e f a , 
v e d q u é h a c i e n d a t a n e / c a f a : 
con l o q u a l , l a r a c i ó n m i a 
v i n e á p a r t i r l a c o n v o s , 
y l o que y o c a d a d i a 
f o l d e m e n t e m e c o m í a , 
c o m e m o s entre los d o s , 
fin q u e m i f u e g r o fe m u e r a , 
y lu í que de a q - u í , n i a l l í 
« i o s v e n g a u n nia- íavedí j 
p e r o que c a f a m e n t e r a 

n o Juele engañar , , a s u 
Gil. P u e s b u e n r e m e d i o , P e r o t e . 
Per. V e n g a , y fea m a l o , G i l e t a . : 
Gil. V o l v e r m e t o d o m i d o t e , 

y d a r m e . Per. C o n u n g a r r o t e , 
v a i s á d e c i r , fo is d i f e r e t a , 
y l o h a r é , pues vos g u f t a i s . 

Gil- M a l o s a ñ o s p a r a v o s : 
'#y ¡ a y ! a y ! Per. D e q u é os quejáis? 

Gil. D e que d a r m e i m a g i n á i s . 
Per. O m a l m a g í n oi dé D i o s ! 
Salen Pabia viejo^y ¿¡fardo de vtlla.no, 
Fab Q u é es e l l o ? fiempre h a de íer 

p e n d e n c i a s las q u e h a de h a b e r 
é n t r e l o s d o s ? / ' e r . $ í 3 h a y p e n d e n c i a s , 
p o r q u e n o h a y c o i r e f p o n r e n c i a s 
e n m i f u e g r o , y m i m u g e r . 

Fab. P u e s q u é tenéis que f e n t i r 
de m i i Per. Q¿ié I veros v i v i r 
n o v e n t a , que n o me v i e r a n 
c a f a d o j fi n o d i x e r a n 
q u e os h a b í a s de m o r i r . 

Lif Y e r a b u e n a c o n d i c i ó n 

p a r a p u e f t a e n e f e r i t u r a . 
Fúb. Y a , P e t ó t e , e n c o n c l u f i o n 

á v o s , y á G i l e t a e l C u r a 
os e c h ó l a b e n d i c i ó n : 
b a ñ a , y v e d q u e he r e c i b i d o r* 
u n j a r d i n e r o e x t r e m a d o , 
que á a y u d a r o s he t r a í d o . 

Lif.Vo$ fea i s m u y b i e n h a l l a d o . 
Gil V o s feais m u y b i e n v e n i d o . 
Per. G i l e t a . , n o os t o c a á v o s 

d a r á n a d i e p a r a b i é n . 
Gil. N o t o q u e , v a l g a m o s D i o s ! 
Fab. I r á h a c e r n o ferá b i e n 

l o que h a b é i s de hacer l o s d o 9 ? 
T u , P e r o t e > v é á p l a n t a r 
e l q u a d r o q u e d i b u x a d s 
q u e d ó a y e r ; y t u á r e g a r 
las c a l l e s , p o r q u e h a de eftar 
b a r r i d o t o d o , y r e g a d o , 
p o r íi efta t a r d e c a m b i e n 
b a x a D i a n a a l j a r d í n , 

con 
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c o n t a n t a s d a m a s , á q u i e n 

d e b e n l a r o f a , y j a z m í n 

n i e v e , y p u r p u r a . Per, E f t á b i e n , 

y o i r é , m a s G i l e t a a q u i 

n o h a de q u e d a r , c a b o d e m i , 

G i l e t a , q u e v a y a s q u i e r o . 

Gil. A fe q u e es e l j a r d i n e r o 

de l o s m a s l i n d o s q u e v i , Vanfe. 

Fab» Y a » L i f a r d o , e n c a f a e f t á s , 

y y a ves á q u a n r o r i e f g o , 

p o r f e r v i r á t u feñor , 

l a v i d a , y l e a l t a d h e p u e r t o . 

S o l o te p i d o , L i f a r d o , 

d e t a n t a fineza e n p r e m i o , 

q u e e n n i n g ú n t i e m p o m e de» 

p o r a u t o r defte c o n c i e r t o , 

p o r q u e y o , fiempre q u e l l e g u e n 

l a s cofas á r o m p i m i e n t o , 

h e de d e c i r q u e n o fupe 

q u i e n eras. Lif, O t r a v e z v u e l v o 

á d a r t e , F a b i o , p a l a b r a 

de m i r a r p o r t i p r i m e r o , 

q u e p o r m i , q u e e l r i e f g o t u y o 

n o f a c i l i t a m i r i e f g o : 

f u e r a de q u e y o t a m b i é n 

e l m i f m o p e l i g r o t e n g o , 

pues p o r f e r v i r á C r o t a l d o 

h a g o t a n g r a n d e s e m p e ñ o s . 

Fab. E l l o s f o n b i e n t e m e r a r i o s , 

pues e f t a n d o l o s c o n c i e r t o s 

de l a b o d a de D i a n a 

y a e f e c t u a d o s , n o e n t i e n d o , 

• L i f a r d o , l o q u e p r e t e n d e 

C r o t a l d o . Lif Y o f o l o d e b o 

obedecer á m i a m o , 

fin e x a m i n a r fu i n t e n t o . 

Fab. D i c e s b i e n > y p o r n o h a c e r 

f c f p e c h o f o e l t r a t o n u e í l r o , 

q u i e r o d e x a r t e , L i f a r d o , 

t e n r e c a t o , y t e n fecreto . Vafe. 

Lif. O l e a l t a d de u n fiel c r i a d o , 

á q u a n t o o b l i g a s , pues v e n g o 

á b i í fcar c o n efta i n d u f t r i a 

e n m i p e l i g r o e l r e m e d i o 

de o t r o a m o r ! p e r o y a e n v a n o 

r e z e l o , d u d o , n i t e m o , 

q u e es efeufado e n e l g o l f o 

v o l v e r á m i r a r e l p u e r t o : 

e f ta n o c h e , p o r fi acafo 

b u x a D i a n a á efte b e l l o 

p a r a í f o ; mas G i l e t a 

es. Gil. P a r d í e z q u e a c á m e v u e l v o * 

p o r q u e roe t r a e , fin q u e r e r , 

á v e r l e efte j a r d i n e r o , 

q u e h o y h a v e n i d o . //¿/".Informarme 

d e a l g u n a s cofas p r e t e n d o , ap. 

y e n g a ñ a r efta v i l l a n a 

es f a c i l i t a r m i i n t e n t o . 

G i l e t a d e l a l m a m i a , 

m i l a ñ o s os g u a r d e e l c i e l o . 

Gil. Y z v o s os g u a r d e , f e ñ o r , 

p o c o s f o n m i l , m a s de c i e n t o . 

¡Jf. E n v e r d a d q u e l e debéis 

t o d o efe a m o r a l q u e os t e n g o , 

q u e fi n o f u e r a p o r v o s , 

n o h u b i e r a v e n i d o , es c i e r t o , 

a f e r v i r á eftos j a r d i n e s ; 

p o r v o s f o l a m e n t e v e n g o , 

p o r q u e h a d í a s q u e os a d o r a 

e l alma.<7»7.Cierto?Z,iyiY t a n c i e r t o , 

q u e p o d r á fer q u e a l g ú n d i a 

f e a m i a m o r de p r o v e c h o , 

y q u e f é r v i d a os v e á i s , 

y e f t i m a d a e n o t r o p u e r t o . 

Gil. N o e n v a n o p a r d i e z e l l a l m a 

n o m e c a b í a e n e l p e c h o 

defde e l p u n t o q u e os m i r é , 

pues fin p a z , y fin f o í i e g o , 

í i t i e n e n las a l m a s p u l g a s , 

p u l g a s e n e l l a l m a t e n g o . 

Lif P a g á i s , G i l e t a » m i a m o r , 

p o r q u e es m u c h o l o que o s q u i e r o . 
Gil, M u c h o \ Lif Sí . 
Gil. Y o á vos t a m b i é n . 

Sale Pérate. 

Per. Y o á v o s t a m n i e n ? m a l o es efto. 

Lif V u e f t r o m a r i d o . Gil. I d c o n D i o s , 

n o o s v e a c o n m i g o . Lif. C i e l o s , 

h o y 



h o y v e r é fi l a f o r t u n a 

a y u d a a l a t r e v i m i e n t o . Vafe. 

Per. G i l e t a , q u e es l o que h a b r a b a 

c o n v o s efte j a r d i n e r o 

r o c i n v e n i d o ? Gil. D e c í a , 

que d o n d e e f t a b a e l j u m e n t o 

de l a n o r i a . Per. E f p e r a u n p o c o , 

e n t a n t o q u e l o c o n c i e r t o : 

e l j u m e n t o de l a n o r i a 

d ó t i e n e fu a l o j a m i e n t o ? 

y o á vos t a m b i é n } n o e n t r a b i e n . 

P o r o t r a p a r t e l o v u e l v o : 

á d o n d e , G i l e t a , e f t á , 

e l de l a n o r i a j u m e n t o ? 

y o á v o s t a m b i é n , n o e n t r a b i e n . 

Gil. Q u é e f ta ís m a l i c i a n d o , n e c i o ? 

él d í x o : D e c i d , G i l e t a , 

d o n d e e f t á , p a r a f a b e l i o , 

e l j u m e n t o de l a n o r i a ? 

q u e á i r vos a d o n d e y o v e n g o , 

y o os d i r í a a l l á de t o d o 

q u a n t o b u f e a r a i s ; á efo 

l e d i x e : y o á v o s t a m b i é n . 

Per. P u e s fi d i x o t o d o e f t o , 

d i g o que teneí» r a z ó n , 

y que y o f o y e l j u m e n t o , 

n o os a m o t i n é i s > G i l e t a , 

b a i l e n y a los r e c o b e z o s ; 

q u e fi v a á d e c i r v e r d a d , 

c o m o a l l t í l m a m i f m a os q u i e r o ^ 

Gil. S i á efo v a , y o á vos t a m b i é n . 

Per. M e j o r e n t r a a q u i p o r c i e r t o 

e í y o á vos t a m b i é n a g o r a . 

Gil. C a l l a d , y m i e n t r a s y o e n r e d o . 

Per. M o c h o m e q u e r é i s m a n d a r , 

fi h e de g a í i a r efe t i e m p o . 

Gil, E f t e j a z m í n , d i g o , v o s 

r e g a d . Per. C a n t e m o s . 

Gil. C a n t e m o s . 

Gil. cant. Z a g a l , q u e n i n g u n o i g u a l a , 

p o r fu b r i o , y f u v e r t ú . 

Per. cznt. Q u é q u i e r e s , b e l l a z a g a l a ? 

Gil. Q t u - t e v a y a s n o r a m a l a . ' 

Per. V e t e t u . GiltM¿% vete tu. 

Salen Diana, y Laura. 

Laur. E n efta verde e s f e r a , 

d o n d e h e r m o f a t e x t o l a p r i m a v e r a ) 

c o n e l e c c i ó n de f l o r e s , 

a l f o m b r a s m a t i z a d a s á c o l o r e s , 

p o d r á s , f e ñ o r a m í a , 

d i v e r t i r l a m o r t a l m e l a n c o l í a . 

Dian. Q u é i m p o r t a ( a y D í o s ! ) que 

h e r m o f a 

b o r d e l a p r i m a v e r a 

l a a l f o m b r a l i f o n j e r a 

de j a z m i n , y c l a v e ! , de n i e v e , y r o f a j 

p e r d i e n d o f e f e l i c e s , 

p o r h a c e r u n m a t i z , m u c h o s m a t i c e s ? 

Q u é i m p o r t a ' q u e los v i e n t o s , 

c o n f ú t i l e o n f o n a n c i a , 

a r m o n í a , y f r a g r a n c i a 

c o n f u n d a n , fiendo a r o m a s , y í n f -

t r ú m e n t o s , 

q u e h a c e n r u i d o f o n o r o , 

c o n cuerdas de á m b a r f o b r e t r a i t e s 

de o r o ? 

Q u é i m p o r t a q u e las fuentes* 

q u a n d o y o l l e g o á v e r l a s , 

c o r r a n d e s h e c h a s p e r l a s , 

q en c l a u f u l a s , y acentos d i f e r e n t e s , 

e l c o m p á s e c h e n g r a v e s 

a l a m u f i c a d i e f t r a de las aves ? 

S i l a v a r i a h e r m o f u r a , 

íi las t e x i d a s flores, 

íi l o s d u l c e s a m o r e s , 

fi e l v i e n t o a l e g r e , fi l a p l a t a p u r a , 

u n i e n d o f u b e l l e z a , m 

t o d o es pefar e n m i j t o d o es t r i í t e z a . 

N u n c a has v i í t o u n a r o f a , 

de verde c i e l o e f t r e l l a , 

que oftentando.fe b d i a , 

a l a y r e d e f p l e g ó v a n a g l o r i o f a 

l a s h o j a s c i e n t o á c i e n t o , 

o c i ó l a v a n i d a d de fu e l e m e n t o s 

c u y a a m b i c i ó n e x t r a ñ a 

g o z a r f e e n t i e m p o d e x a 

de l a o f i c i o f u a b e j a , 

de 1A e n c o n o f a araña> 

una, 



u n a , ¡ y o t r a l i b a n d o de fu feno 

á u n t i e m p o , a q u e l l a m i e l , efta 

v e n e n o ? 

A s í en e l a r m e n i a 

de l a n a t u r a l e z a 

f a c a e l t r i l l e t r i f t e z a , ' 

y e l a legre a l e g r í a , 

q u e art í f ice c a d a u n o de fu f u e r t e , 

l a f lor l o z a n a e n fu paflón c o n v i e r t e . 

Gil., P a r d i o b r e q u e y o he e f e u c h a d o 

v u e f a v o z , y a u n q u e n o e n t i e n d o 

. b i e n de a r a ñ a s , n i de abejas. 

Per. L o de las a r a ñ a s n i e g o . 

Gil. V o s tenéis m u c h a r a z ó n 

e n tener t a l f e n t i m i e n t o , 

y m a s fi es p o r q u e p r e t e n d e n 

cafaros , n o os a c o n f e j o 

que os c a f é i s . Latir. P o r q u é , G i l e t a ? 

Gil P o r m u c h o , m a s o y e a q u e f t o . 

C r i a un p a d r e u n a h i j a f u y a 

c o n g r a n d e r e c o g i m i e n t o , 

g u á r d a l a d e l m i f m o f o l , 

t r a t a d a r l a e f tado , y l u e g o 

t o d a l a g u a r d a d a h i j a 

e n t r e g a á u n h o m b r e e l p r i m e r o 

d í a q e l a v e , y l a t r i l l e 

d o n c e l l a > que a u n n o v i o a l c i e l o , 

d e n t r o de l a c a m a a l n o v i o 

le e feucha e l p r i m e r refcjuiefero : 

h u r g o de D i o s e n l a h a c i e n d a . 

Ver. A q u i t e n g o y o m a l p r e y t o , 

e l n o v i o v o y á b u f e a r 

9 p a r a d e c i r l e efto m e f m o . Vafe. 

Dian, G r a c i o f a eftá l a v i l l a n a . 

Gil. P o r m u c h a s g r a c i a s q u e t e n g o , 

n u n c a m e h a b é i s d a d o n a d a . 

Dian. D i c e s b i e n , q u é q u i e r e s ? 

Gil. Q u i e r o « 

u n v e f t i d o , q u e d i x i f t e i s 

q u e m e d a r í a i s a l t i e m p o 

que t r a t a b a de c a f a r m e . 

Dian. Y o te le daré . Gil. Sea l u e g o , 

q u e es ciarle dos veces. Dian. L a u r a , 

d a l e u n v e r t i d o a l m o m e n t o 

á G i l e t a . Latir. Sí d a r é , 

mas c o n . c a l i d a d , que p u e f t o 

le h a de traer q u a t r o días . 

Gil. S í traeré > y a u n q u a t r o c i e n t o s . 

Dian. Q u é dices ? Latir. C o n d e f a t i n o s 

t e m p l a r , f e ñ o r a , p r e t e n d o 

tus p e n a s , fuera de q u e 

n o es n u e v o en p a l a c i o efto 

de d a r á u n t r a f t o v e r t i d o s 

c o n l a p e n í i c n de t r a e ü o s ; 

y n o d e x a r á de fer 

de a l g ú n e n t r e t e n i m i e n t o . 

Gil. C o n c a l i d a d de t r a e r l e 

m e d a n e l v e f t i d o , y creo 

q u e fi de n o t r a e r l e f u e r a 

l a c o n d i c i ó n , e l c o n c i e r t o 

f u e r a m a s i n í i c i l , y a 

p o r p o n é r m e l e m e m u e r o ; 

a p o d a r é que e n p e n f a r l o , 

e n t o d a l a n o c h e d u e r m o . Vafe. 

Latir. Y a q u e eftás f o l a , f e ñ o r a , 

d e c i r t e u n a cofa q u i e r o : 

y a fabes q u e y o e n M i l á n 

m e c r i é , d o n d e á F i s b e r t o 

c o n o c í ; pues efta t a r d e 

defde e l b a l c ó n d e l t e r r e r o 

le he v i f t o , fin d u d a á ver te 

h a v e n i d o de f e c r e t o , 

b i e n as í c o m o f o l i a 

Crota ldo .D/<z»,No h a b l e s y 3 e n efo. 

Q u é b i e n de t o d a s las cofas 

d i x o u n c e l e b r a d o i n g e n i o , 

q u e t e n í a n dos f e m b l a n t e s , 

u n o m a l o , y o t r o b u e n o , 

y q u e á l a l u z q u e las m i r a n 

p a r e c e n b i e n . ' M i s afectos 

l o p r u e b a n , pues f u n d o u n a 

l a a c c i ó n e n i o s d o s , pues fiendo 

u n a e n l o s dos l a fineza, 

u n a e f t i m o , y otm íLnt:>i 

u n a a g r a d e z c o , o t r a l l o r o ; 

u n a a d m i t o , o t r a a b o r r e z c o ; 

u n a a d o r o , y o t r a c u l p o : 

m a s q u é m u c J . o : íi las v e o 

u n a 



u n a a l a l u z d e l a m o r , 
y o t r a á l a l u z d e l d e f p r e c i o . 

Sale el Duque de Mantua. 

Duq. D i a n a í Dian. S e ñ o r \ 

f)uq. A h u l e a r t e 
á a q u e l l o s j a r d i n e s v e n g o . 
U n M e r c a d e r h a l l e g a d o 
h o y á M a n t u a , que f a b i e n d o 
de tus b o d a s , h a t r a i d o 
e l mas c a u d a l o f o e m p l e o 
e n j o y a s , que h a v i í l o e l f o l j 
y y o , c o m o fiempre a t e n t o 
á t u guf to v i v o , he d a d o 
l i c e n c i a q u e e n t r e a q u i d e n t r o , 
p o r q u e te q u i e r o f e r i a r 
las que t u e feogieres : l u e g o 
l e d e c i d q u e e n t r e , q u e y o , 
p o r q u e a l D u q u e e f e r i b i r q u i e r o 
de M i l á n , n o q u e d o á v e r 
las j o y a s q u e efeoges. Vafe. 

Salen Fisberta, y Celio criado. 
Fisb. G i e l o s , 

pues t o d o s j u n t o s a r a a í s , 
d a d f a v o r á m i s defeos. 

Cel. L l e g a y a . Fisb. A befar t u m a n o , 
c o b a r d e , y t u r b a d o l l e g o . 

Zaur. Señora? Dian. Q u é d i c e s , L a u r a ? 

Laur. Q u e e l M e r c a d e r es F i s b e r t o . 

Dian, N o te des p o r e n t e n d i d a . 

Cel. C i e g o e í l á s . 

Dian. A l z a d d e l f u e l o ; 

d i f i m u l a r m e c o n v i e n e . ap. 

Fisb, E n las alas d e l d e f e o , 

fi n o e n las d e l c i e g o D i o s , 

c o n f i a d o l l e g o a vos 

de h a c e r e l m a y o r e m p l e o : 

que bufqué , f e ñ o r a , c r e o , 

p a r a a t r e v e r m e á l l e g a r 
a q u i , q u a n t o e l ungular 

p l a n e t a d e l o r o e n c i e r r a 

e n los. fenos d e . l a t i e r r a , 

Y e n las e n t r a ñ a s del m a r . 

Dian. Paes n o sé fi h a b é i s v e n i d o 

a t i e m p o q u e h a c e r p o d á i s 

e l e m p l e o q u e e f p e r a i s ; 

p o r q u é y o ( p i e r d o e l f e n t i d o J ) 

de otras ' j o y a s - , que' h a t r a i d o 

i g u a l a r t í f i c e , c reo 

q u e fat is f ice e l d e f e o , 

y a n d u v e t a n l i b e r a l , 

que n o m e q u e d ó c a u d a l 

p a r a h a c e r f e g u n d o e m p l e o . 

Fisb. V e r l a s prec ios f o n . b a i l a n t e s 

de í las j o y a s , Vedlas pues. 

Dian. Q u é es e í l a p r i m e r a ? Fisb. Es 

u n D i o s de a m o r de d i a m a n t e s . 

Dian. N o h a y a m o r e s t a n c o n f i a n t e s 

t o m a d . Fisb. V e d efta e x t r e m a d 

firmeza. Dian. P o r qué e f m a l t a d 

de n e g r o , y c o n t a l t r i f t e z a ? 

Fisb. P o r q u e n o f u e r a firmeza, 

fi n o f u e r a d e f d i c h a d a . 

U n á g u i l a , q u e eftá v i e n d o 

a l f o l , g r a n f e ñ o r a , es 

efta de e f m e r a l d a s , pues 

el v e r d e c o l o r , e n t i e n d o 

que eftá a q u í , como d i c i e n d 
l a e f p e r a n z a es e l c r i f o l 

de t a n t o h e r m o f o a r r e b o l . 

Dian. B a i l a n t e d i f e u l p a a l c a n z a , 

quedefe c o n fu e f p e r a n z a 

q u i e n f o l o h a de v e r a l f o l . 

Fisb. U n p e l i c a n o , q u e a b i e r t o 

t i e n e el p e c h o de r u b i e s , 

en fü f a n g r e c a r m e f i e s , 

es efte , qtie yace m u e r t o 

de fu a m o r . 

Dian. Q u é m a l a d v i e r t o 

p o r los f a n g r i e n t o s defpojos. 

de fu p e c h o fus enojos . 1 

Fisb. P o r q u é , f e ñ o r a ? Dian. P o r q u e 

m a l e n e l p e c h o fe ve 

l o que n o fe ve e n l o s ojos. 

Fisb. P u e s tales las j o y a s f o n , 

q u e b i e n n o h a n de p a r e c e r , 

a u n q u e p e n f a b a e f e o n d e r 

efta c a x a m i a t e n c i ó n , 

y a es de e n f e ñ a r l a o c a f i o n , 

B def . 



La Señora, 
d e f c u b r a n l a m i s d e f v e l o s : 

de ¡ z a f i r o s , q u e á los c i e l o s 

e l c o l o r h u r t a n f ú t i l , 

es a q u e í l e a f p i d g e n t i l , 

q u e a f p i d , y a z u l f o n l o s z e l o s . 

Dian. A t r e v i d o M e r c a d e r , 

t a m b i é n l a p o d é i s g u a r d a r , 

q u e v u e í l r a n o h a de q u e d a r 

y a n i n g u n a e n m i p o d e r : 

m a s j o y a s n o he m e n e f t e r , 

e n i g m a s de o t r o s d e f v e l o s , 

c i f r a s de o t r o s d e f c o n f u e l o s , 

n i f o n d i g n a s de m i h o n o r 

j o y a s , q u e e m p i e z a e l a m o r , 

y las a c a b a n l o s z é l ó s . Va/e. 

sb. S i n d u d a m e h a c o n o c i d o , 

ues defta fuerte m e h a h a b l a d o . 

Q u é m u c h o ? fi t u has a n d a d o 

* n c i e g o , c i n a d v e r t i d o , 

u e f a b i e n d o q u e h a c o r r i d o 

o z de que a q u í e l l a s , f e ñ o r , 

a h a b l a s as í . Fisb. Y a e n r i g o r 

o fe fabe que h a de fer 

f u e r z a que h a de f u c e d e r 

fiempre á u n e r r o r o t r o e r r o r ? 

Y pues e l p r i m e r o fue 

( q u é c u r i o f i d a d t a n v a n a ! ) 

n o c a f a r m e c o n D i a n a 

fin v e r l a , n o a d m i r e s q u e 

deí le e r r o r m u c h o s que haré 

fe figan , que defde a q u i 

c e f a r á n , pues y a l a v i , 

y d e t i r puede m i a r d o r , 

q u e he fido C e f a r d e a m o r , 

pues que l l e g u é , v i , y v e n c í ; 

H e r m o f a l a i m a g i n é , 

m a s n o p u d o , n o , i g u a l a r 

de m i i d e a e l e x e m p l a r 

e l o b j e t o que a d m i r é : 

f e l i z y o , que l o g r a r é 

fa . b e l d a d , q u e h a b e r v e n i d o , 

y e í l a r , ó n o , c o n o c i d o , 

n o i m p o r t a , q u e n o h a n d a ñ a d o 

finezas de e n a m o r a d o 

Jos m é r i t o s de m a r i d o . 

V a m o s á M i l á n , p o r q u e 

v u e l v a e n p u b l i c o á l o g r a r 

l a b e l l e z a U n g u l a r 

de t a n m e r e c i d a fe : 

e n a l a s d e l v i e n t o i r é , 

a u n q u e fi e l i r c o n f i d e r o 

que es a l e j a r m e : 6 l i g e r o 

z e f i r o , que á t i te i g u a l a s ^ 

n o m e des p a r a i r las a l a s , 

q u e p a r a v o l v e r las q u i e r o . 

Salen dieta, y Peróte. 

Per. No es h o r a de q u e f a l g a i s 

d e l jard ín ? Gil. S i n d u d a q u i e r e n 

q u e d a r f e á d o r m i r , P e r o t e , 

c o n n o f o t r o s fus meftedes. 

Per. C o n v o s v a y a , m a s c o n m i g o 

j u r o á ñ o s , q u e t a l n o q u e d e n . 

Fisb. D i v e r t i d o s e n m i r a r 

eftos q u a d r o s e x c e l e n t e s , 

nos d e t u v i m o s . Van/e. 

Gil. A t r a n c a , 

l u e g o que f u e r a l o s dexes . Vafe Pet 

Sale Lifardo, 

Lif. Y a q u e e l ave de l a n o c h e 

las a las n o c t u r n a s t i e n d e , 

á c u y a c o n f u f a f o r u b r a 

c a d á v e r e l m u n d o d u e r m e , 

r e c o r r e r q u i e r o e l j a r d í n , 

p o r ver fi e l a m o r ofrece 

l a o c a f i o n que he p r o c u r a d o . 

Gil. E l j a r d i n e r o es a q u e l l e , 

q u e c o n eftar t a n v e l a d a , 

t a n d e f v e l a d a m e t iene . 

Lif. G i l e t a 5 qué haces a q u í ? 

n o es h o r a de recogerte 

y a ? Gil. S i h u b i e r a de d o r m i r , 

s í , m a s q u i e n a m a n o d u e r m e . 

Lif. S i fuera e l d i c h o f o y o 

q u e efe c u i d a d o te debe. 

Gil- Q u é h i c i e r a d e s ? 

Lif T e a b r a z a r a 

e n a l b r i c i a s m u c h a s veces. 

Gil. Pues e m p e z a d á a b r a z a r m e , 

q u e 



que vos f o i s , a u n q u e le pefe 

á P e r o t e . Sale Perote. 

per. Y a eftá e c h a d a 

l a t r a n c a , a u n q u e m e parece 

q u e l e v a n t a d a e ( t u v i e r a 

m e j o r , s í , p a r a m o l e r l e s : ap. 

a y j h o n o r , d i f i m u l e m o s . 

G i l e t a ? Gil. P e r o t e v u e l v e . 

Lif. N o os t u r b é i s , d a d m e , P é r o t e , 

l o s b r a z o s . Per. E l m e p a r e c e , 

q u e fe a n d a a b r a z a n d o á r o f o , 

y v e l l o f o . Lif. B i e n fe debe 

efto á nUeftró p a r e n t e f c o . 

•Per. L u e g o y a f o m o s p a r i e n t e s ? 

Lif. P r e g u n t ó G i l e t a , c o m o 

m i n o m b r e , P e r o t e , fuefe» 

y apenas B e n i t o d i x e , 

q u a n d o e l l a d i x o , de aquefe 

n o m b r e u n p r i m o t u v e y o , 

q u e fue feis a ñ o s h a , o fiete 

á l a g u e r r a , y de uno en o t r o , 

a p u r a m o s finalmente, 

que f o m o s p r i m o s . Per. C a r n a l e s ? 

tüiL Pefcadates f o l d e m e n t e 

b a i l a r á . Per. P o r q u e D i a n a 

h e o í d o q u e a l j a r d í n vuelve 

á t o m a r e l frefco f o l a , 

c o m o a l g u n a s n o c h e s fuele 

c o n fus d a m a s , y h a n m a n d a d o 

que f o l o e l j a r d í n fe q u e d e , 

f e ñ o r p r i m o , n o s ó ' a h o r a 

m a s l a r g o e n a g r a d e c e r l e 

e l p r i m a z g o . Lif. D i o s te g u a r d e . 

Per. V é n , G i l e t a * á r e c o g e r t e . 

Gil. A D i o s , p r i m o . Z,»/;Prima,á D i o s . 

Per. P r e g a á D i o s , que n o me cuefte 

c a r o e l p r i m o , q u e n o sé 

q fe me h a p u e d o e n l a f r e n t e . Vcmf. 

Lif. V i e n t o e n p o p a c o r r e a m o r 

e n e l m a r de los defdenes; 

y pues á C r o t a l d o e l c i e l o 

t a n b u e n a o c a f i o n le o f r e c e , 

q u e b a x a a l j a r d í n D i a n a , 

á g o z a r d i c h o f o l l e g u e 

l a o c a f i o n , y h a g a defpues 

f o r t u n a l o q u e quf f iere . Vafe. 

Salen Diana, y Laura. 

Dian. N a d i e m e figa, y o foJa<2 

fobre e l c a t r e , que g u a r n e c e n 

l o s m u l l i d o s t r a n f p o r t i n e s 

de f o f a s , y de c l a v e l e s , 

r e c o r t a d a m i r a r é 

fi e l a u r a q u e f o p l a a l e g r e , 

fi e l c r i f t a l q u e filena b l a n d o , 

fi e l j a r d í n que e f p i r a f é r t i l , 

Aleño i n f u n d e n j q u e a u n q u e es c i e r t o 

q u e e l q u e eftá d o r m i d o m u e r e , 

e n m i es a l r e v é s , q u e u n t r i l l e 

f o l o v i v e q u a n d o duerme.Vafe Laur. 

Y puerto q u e y a e f t o y f o l a , 

t r o n c o s , h o j a s , flores , f u e n t e s , 

fi e l v i e n t o os h a d i c h o a l g u r 

v e z de q u a n t a s fe v a , y v i e n e 

que h a y u n t r i l l e e n o t r a p a r í 

p r e g u n t a d l e , fi fer p u e d e , 

q u e fiema m a s q u e y o ? 

Sale Crotaldo. 

Crot. S í , 

p o r q u e p o r t i , y p o r él fíente. 

Dian. V á l g a m e e l c i e l o .< qué m i r o ! 

q u i e n á efta h o r a defta fuerte ? 

a q u i ? c ó m o ? h a b l a r n o p u e d o , 

q u a n t o u n t e m o r e n m u d e c e ! 

q u i e n es ? Crot. N o te t u r b e s , b e l l a 

D i a n a , q u e a u n q u e n o puede 

q u i e n es r e f e r i r t e . Dian. A y t r i l l e ! 

Crot. P o d r á a l m e n o s r e f p o n d e r t e 

q u i e n h a fido } q u e e n e f e c t o , 

m u e r t o á fus pafados b i e n e s , 

y a es c a d á v e r de sí m i f m o 

u n t r i l l e , q u e e f tuvo a legre . 

Dian. C r o t a l d o , t u e n e l j a r d í n ? 

pues c ó m o á p a f a r te a treves 

e l c o t o de a q u e l l a s rejas i 

A qué p r o p o n t e e m p r e n d e s 

t a n v a n a s t e m e r i d a d e s ? 

qué f o l i c í t a s ? qué q u i e r e s ? 

fi ves que m u e r t a s á m a n o s 

B a de 



La Señora, 
de t a n t o s i n c o n v e n i e n t e s , 

tus e f p e r a ñ z a s ( l a s m i a s , 

d e c i r . q u i f i e r a ) , f a l l e c e n ? 

S i fabes q u e y a m i p a d r e , 

( n o sé 11 á d e c i r l o a c i e r t e ) 

t r a i d o r A k a y d e de u n a l m a , 

p o r t r a t o ( a y de m i l ) l a v e n d e 

á a g e n o d u e ñ o ? fi m i r a s 

q u e te p i e r d o , y q u e m e p i e r d e s , 

q u é q u i e r e s de m i , C r o t a l d o ? 

Crot. Q u e m e efcuches f o l a m e n t e , 

q u e a u e q u e o t r a s veces te he d i c h o 

m i s p e n a s , y a u n q u e otras veces 

l a s has e f c u c h a d o , m u d o s 

t e í t i g o s f o n eftas redes; 

h o y p o r d e f p e d i d a , q u i e r o 

q u e a q u i de t o d a i te a c u e r d e s , 

p o r q u e m i d i f u n t o a m o r 

f o l o ef te c o n f u e l o l l e v e 

de q u e d e f c a n s ó a l d e c i r l a s . 

>ian. D i , C r o t a l d o , b r e v e m e n t e . 

ot. H a z t u breves m i s d e f d i c h a s , 

y h a r é y 0 m i s quejas breves . 

U n dia á P a r m a l l e g ó 

U n P i n t o r t a n e x c e l e n t e , 

q u e h u r t ó á l a n a t u r a l e z a 

i o s m a t i c e s , y p i n c e l e s , 

T)ian. Y a sé que por v a n i d a d 

d e u n a r t e t a n e m i n e n t e 

l l e v ó r e t r a t o s de q u a n t a s 

h e r m o f i f i m as m u ge r e s 

t i e n e E u r o p a , y que u n o m i ó 

l l e v o , n l e has d i c h o o t r a s veces , 

n o m e U i g a s l o que sé. 

Crot. S i l o s a m a n t e s n o h u b i e f e n 

de h a b l a r f :empre e n lo que f a b e n , 

q u e t e n U r i a n que h a b l a r fiempre i 

D e l a n t e d e l t u y o t o d o s 

c i t a b a n , b i e n c o m o fuele 

' e o n f u f i , t , 0 n a de l lores , 

P U l i v U , y filvellies, 
a n £ e r o f a fu R c y i l u , 

j U C , e C d d u c o i m p u i o t iene 
a s flores. Dian. N o te p a r e n 

y la Criada. 
p i n t u r a s i m p e r t i n e n t e s . 

Crot. P i n t a d a te v i , e n efecto^ 

p o r q u e m a s v i t o r i a fuefe 

r e n d i r m e a s í , y a l r e t r a t o 

le d i x e de a q u e l l a f u e r t e . 

B e l l i f i m a d e i d a d , q u e r e p e t i d a 

de u n o , y o t r o m a t i z , v i v e s p intada} 

b e l l i f i m a d e i d a d , i l u m i n a d a 

de u n r a f g o . y o t r o , a n í m a s c o l o r i d a < 

C ó m o , d i , e n efa l a m i n a fin v i d a 

t ienes m i v i d a á t u b e l d a d poítrada? 

c ó m o , d i , e n efe b r o n c e i n a n i m a d a , 

^ t ienes e l a l m a a t u poder r e n d i d a ? 

S i n a c i ó COQ e f t r e l l a t a n f e g u r a 

t u d u e ñ o , y é l n o m a s es feñor d e l l a j 

e l i n f l u x o q u e debe á l u z m a s p u r a . 

V u e l v e á t u o r i g i n a l , ó c o p i a b e l l a j 

que es m u c h a v a n i d a d de u n a h e r -

m o f u r a 

querer efta*r p i n t a d a c o n fu e f t re l la . 

D i x e , pero p o c o d i x e , 

que n o h a y voces e l o q u e n t e s , 

que á f a t i s f a c c i o n de u n a l m a 

d i g a n n u n c a l o que fienteu. 

D e u n a r d o r e n e t r o a r d o r , 

m e f u i e m p e ñ a n d o de fu e r t e , 

que f a b i e n d o que á tus a ñ o s 

( p o r figlos defde h o y l o s c u e n t e s ) 

fe c e l e b r a b a n en M a n t u a 

unas j u i l a s e x c e l e n t e s , 

me atrev í "en e l l a s á e n t r a r 

a v e n t u r e r o d o s veces, 

u n a p o r l a j u i l a , y o t r a 

p o r m i p e l i g r o . Dian. D e t e n t e , 

aquí es b i e n , pues y o t a m b i é n , 

q u e n o me o l v i d o , me a c u e r d e : \ 

a l t i e m p o que y a en l a p l a z a 

g a l á n m i p r i m o D o n F é l i x , 

P r i n c i p e de Urfi»»o, y q u a n t o s 

i l u f t r e s I t a l i a t i e n e , 

d a b a n c o n las rotas a l tas 

de uno e n o t r o f t e f o ° f l K l t e 

Hechas á a m o r , u n a t r o m p a # 

fono. Crot. Y o feri mas breve^ 



y fin p a d r i n o , c a l a d a 

l a f o b r e v i í l a , e n u n fuer te 

b r i d ó n e n t r é . Dian. T a n g a l l a r d o , 

que V e n u s d u d ó que faefes , 

ó A d o n i s p o r l o g a l á n , 

o M a r t e p o r l o v a l i e n t e : 

tres l a n z a s c o r r i f t e , d a n d o 

e n r o t o s p e d a z o s leves 

t a n t o s á t o m o s a l f o l , 

q u a n t o s e n r a y o s e n c i e n d e , 

pues las q u e f u b e n a í l i l l a s , 

v u e l v e n a f c u a s , ó n o v u e l v e n . 

G a n a í l e e l p r e m i ó , q u e fue 

de o r o u n r e l o x , q u e g u a r n e c e n 

m i l d i a m a n t e s . Crot. Y o f r e c i e n d o 

e l p r e m i o a t u f o l l u c i e n t e , 

c o n e l t r o m p e t a o t r a v e z 

m e f a l í , fin c o n o c e r m e . 

Dian. C e s ó l a fiefta , y apenas 

á f o l a s y o e n m i retrete 

m e v i c o n n o v e d a d , q u a n d o 

d i x e a l r e l o x d e l t a fuerte . 

B a f i l i f c o d e l t i e m p o , t u q u e d o r a s 

c o n l a tez h o y d e l o r o , y l o s d i a ­

m a n t e s 

e l v e n e n o que á todos p o r i n f l a n t e s 

d a l a m u e r t e q á t o d o s das p o r h o r a s . 

C ó m o e l p u n t o q m u e í t r a s , efe i g n o r a s , 

pues n o a b r e v i a s a q u e l , e n que i a -

c o n f i a n t e s 

i n f l u y e n fu r i g o r aftros amantes? 

pero c u e n t a s l o t u , n o los mejoras . 

S i l a cafa de V e n u s t e r m i n a d a 

quieres faber , ó f a b i a a í l r o l o g i a , 

y o en u n r e l o x l a t e n g o f e ñ a l a d a . 

T u a f t r o l a b i o ferá l a fuerte m i a , 

m i r a e n m i , y e l de u n a l m a e n a ­

m o r a d a 

e l m i n u t o , e l i n f l a n t e , l a h o r a , e l d i a . 

D i x e , y n o m u c h o , pues mas 

f e n t í t i n o faber q u i e n fuefes, 

l u e g o l o f u p e , p o r q u e 

L a u r a me h a b l ó e n t i . C r o í . D e t e n t c , 

q u e á m i m e t o c a d e c i r 

que m i c u i d a d o p r u d e n t e 

p u d o g r a n g e a r á L a u r a . 

Dian. A m i d i r á s , q u e r e b e l d e 

a l p r i n c i p i o l a e f c u c h é . 

Crot, Q u a n t o l l o r é tus d e f d e n e s ! 

Dian. M a s p u d o ( q u é n o p o d r á n 

a n d a s de a m o r ? ) m e r e c e r m e 

t u fineza a l g ú n c u i d a d o . 

Crot. Q u a n t o e i t i m é y o f a b e r l e ! 

Dian. D o m e f t i c a d o e l r i g o r , 

r e c i b í a l g u n o s papeles . 

Crot. C o n q u a n t a s a l m a s e f c r i t o s ! 

Dian. Y d i l u g a r , q u e pudie fes 

h a b l a r m e p o r efas rejas. 

Crot. C o n q u a n t o c o n t e n t o á v e r t e 

t o d a s las n o c h e s v e n i a , 

á pefar de i n c o n v e n i e n t e s ! 

Y p l e g u é á D i o s , q u e é l m e f a i t e , 

l i n o le pedí m i l veces , 

p o r n o v o l v e r m e fin t i , 

q u e a l l í m e d i e r a l a m u e r t e . } 

Dian. E n e í l e t i e m p o m i p a d r e 

t r a t ó . Crot. Q u é ? d e c i r l o puede* . 

Dian. D e c a f a r m e c o n F i s b e r t o . 

Crot. O qué r i g u r o f a fuerte ! 

Dian.Qaó p u d e hacer? Crot. L o q u e y o , 

que t a m b i é n m i p a d r e q u i e r e 

c a f a r m e c o n F l o r , m i p r i m a ; 

y y o . Dian. A y i n f e l i z ! 

Crot. M i l m u e r t e s 

antes m e daré . Dian. A y C r o t a l d o ! 

eres h o m b r e , y h a c e r puedes 

re í i f lenc ias . Crot. A y D i a n a ! • 

p a r a h a c e r l o que n o q u i e r e n , 

n o t i e n e n m a s p r i v i l e g i o 

l o s h o m b r e s , que ias m u g e r e s . 

Dian O á qué m a l t i e m p o me has dich© 

que F l o r íer t u y a p r e t e n d e ' 

Crot. N o m e has d i c h o t u á m e j o r , 

c¡ue F i s b e r t o te merece. 

Dian. Y o b i e n . P e r o aquef le r u i d o 

m i v o z , C r o t a l d o , í u f p e n d e : 

v e t e , p o r D i o s , n o te h a l l e n 

a q u i . Crot. E f p e r a , o y e , d e t e n t e ; 

en 



La Señora, 
e n q u e q u e d a m o s ? Dian. E n q u e 

te p i e r d o ( a y de m i ! ) y m e p i e r d e s , 

y e n q u e te f u p l i c o y o . 

Crot.QücWia.Qpe no v u e l v a s á v e r m e . 

Crot.No h a y r e m e d i o ? D / d . N o le h a l l o . 

Crot. Y o sí. Dian. Q u a l es ? 

Crot. A t r e v e r f e 

á t o d o . Dian. C ó m o es p o í i b l e ? 

C V o f . Y e n d o n o s . Dian.No me aconfejes 

t a n á c o i l a de m i h o n o r . 

Crot. P u e s n o m e d i g a s que q u i e r e s 

t a n á c o f i a de m i v i d a . 

Dian P e n a ín ju l la . 'Crof . T r a n c e f u e r t e ! 

Dian. E n fin, ferás de o t r o d u e ñ o ? 

Crot. Y o l o f e r é , y t u l o eres, 

pues n o te o b l i g a m i a m o r . 

Dian. N o m e d i g a s m a s , d e t e n t e : 

pues m i s z e l o s n o m e o b l i g a n , 

d i á t u a m o r que n o fe queje : 

p a r a fiempre á D i o s , C r o t a l d o . 

Crot. D i a n a , á D i o s p a r a fiempre. 

Dian. Q u é n o h e de v o l v e r á h a b l a r t e ? 

Crot. Q u é n o h e de v o l v e r á v e r t e ? 

J O R N A D A S E G U N D A . 

Sale Gileta con el veflido que /acó Diana 

en la primera f ornada 

Gil. A p e n a s v i e f c l a i e c i d o 

e l p r i m e r a l b o r , y apenas 

e n f u t o c a d o r e l f o l 

d e s h i z o las r u b i a s t r e n z a s , 

^ q u a n d o e n e l q u a r t o de L a u r a 

y a c i t a b a , m a l h a y a e l l a , 

q u e n o m e v i í t i ó h a l l a a h o r a : 

q u é d i r á , q u a n d o m e v e a , 

P e r o t e ? q u e c o » c u i d a d o , 

n o he q u e r i d o que l o f e p a , 

h a f t a q u ; m e v e a v e l l i d a 

c o n efte f a y o de t e l a : 

q u é l i n d a e f tó ! f o l o t r a i g o 

u n a c o f a q u e m e pefaj 

y e s , q u e L a u r a , p o r h a c e r m e 

c o m p r i d a t o d a l a fiefta, 

} y la Criada, 
i t a m b i é n m e l a v ó l a c a r a 

s c o n u n b e t ú n , que fe pega 

á las m a n o s , y e l pe l le jo 

, m e e f t i r a de t a l m a n e r a , 

, q u e parece q u e l e i m p o r t a 

q u e á o t r a c a r a m a y o r v e n g a . 

Sale Perote. 

Per. A p e n a s e l f o l d o r a d o 

d i x o o r de a q u i á las e f t r e l l a s , 

y e l l a s c o m o unas g a l l i n a s 

h u y e r o n , q u a n d o G i l e t a 

f a l t ó v e l o z de l a c a m a ; 

y í i e n d o m a s de l a m e d i a 

t a r d e y a n o h a p a r e c i d o , 

p r e g u e á D i o s q u e p o r b i e n f e a . 

E f t e p r i m o q u e m o s v i n o , 

fin faber p o r d ó m o s v e n g a * 

c r e o q u e defte r e l o x 

es d e s p e r t a d o r , D i o s q u i e r a 

n o h a c e r l e de c a m p a n a d a , 

pues bafta que fea de m u e f t r a ; 

n i e l l a , n i e l p r i m o p a r e c e n . 

M a s efta es D i a n a , á e l l a 

de G i l e t a he d« q u e j a r m e , 

p a r a ver fi l o r e m i e n d a : 

y p o r n o e n t u r b i a r m e , n o 

l a v e r é l a cara . Gil. F e a 

h o y , c a d a c o f a e n f u t a n t o , 

es l a D i o f a V i e r n e s m e f m a . 

Per. D é m e á befar efa m a n o 

v u e f a a l t u r a , ó v u e f a A l t e z a . 

Gil. P o r D i a n a m e h a t e n i d o 

P e r o t e , pues n o m e v e a ap. 

t a n p r e ñ o l a c a r a : ó q u i e n 

f e n g i r g r a v e d a d f o p i e r a ! 

T o m a d , P e r o t e . 

Per. P a r d i e z ap. 

que h u e l e á c o c h a m b r e e f ta 

c o m o l a de m i m t s g e r : 

e n fin , las D u c a s f o n h e m b r a s , 

y t i e n e n fus h u m e d a d e s . 

Gil. D e c i d , qué queréis? Per. Q u i x e r a 

que vuefa g r a n D u q u e r i a 

m e remediara m i s penas. 

GiU 



CU. Q u a l e s f o n ? Per. E f t ó c a f a d o , 

y c a f a d o c o n G i l e t a , 

q u e es c i r c o n f t a n c i a que a g r a v i a . 

Gil. A q u i es m e n e f t e r p a c i e n c i a . 

Per. H a f e n o s v e n i d o á c a f a 

u n p r i m o , q u e n o nos d e x a 

c o m e r , n i d o r m i r ; y así 

i n t e n t o , c o n t u - l i c e n c i a , 

q u e fin p e d i r l a , n o es j u f t o , 

í i e n d o l a f e ñ o r a n u e f a , 

a n u b l a r e l m a t r i i n o ñ o , 

p o r q u e p r o b a n d o l a j u e r z a , 

q u e m e h i z o e l c a f a m i e n t e r o , 

que fue h a r t a , p o r c o f a c i e r t a 

d i c e e l I l e t r a d o , que es n u b l o , 

y q u i e r o t o c a r l e a p r i e f a j 

y d e m á s de aquefte p r i m o , 

n o h a y e n e l l a c o f a b u e n a , 

q u e es fea fobre b o r r a c h a , 

m e n t e c a t a f o b r e f e a , 

p u e r c a f o b r e m e n t e c a t a , 

y a t r e v i d a fobre p u e r c a . 

Gil. M e n t í s c o m o u n m a r i d i l l o 

de p o r ahí 3 y que l a l e n g u a 

p o n e e n fu m u g e r detras . 

Per. P o r S a n B a b i l é s , q u e es e l l a . 

GiL G r a r o eftá. Per. Y h a s l o o í d o todo? 

Gil. D e pe á p a . 

Per, S i n q u e d a r l l e t r a ? 

Gil. N e n g u n a , P e r o t e . Per. P u e s 

l o d i c h o d i c h o , G i l e t a ; 

y d e x a n d o e n efta p a r t e 

d i m e s , y d i r e t e s , v e n g a n 

d a r e s , y t o m a r e s ; c o m o 

v i e n e n , y de qué m a n e r a 

aquefos hatos ? Gil. N o q u i e r o 

d e c i r l o , p o r fi te p e f a . 

Per. Pues d a r é t e y o c o n e l Pégala. 

g a r r o t e , p o r fi te h u e l g a s . 

Gil. Ay q u é g r a n b e l l a q u e r í a ! 

a y qué g r a n d e d e f v e r g u e n z a ! 

c o n e l p a l o d a a l v e f t i d o 

de l a íeñora D u q u e f a ; 

f e a n m e teft igos. Per. Y o , 

q u a n d o a q u e f o v e r d a d f e a , 

p o r l a f r u t a q u e eftá d e n t r o , 

p a r t o l a c a f c a r a f u e r a . 

Gil. D a d l a , n o í m j o r t a , e l v e r t i d o 

fe que jará á fu E x c e l e n c i a , 

q u e le t r a t á i s defta fuerte . 

Per. L u e g o es e l f u y o e n c o n c i e n c i a ? 

Gil. E l m i f m o . Per. Y a a r r e p e n t i d o , 

de h a b e r l e d a d o m e p e f a : 

pero c ó m o á t u p o d e r 

h o y h a v e n i d o ? Gil. E l l a m e f m a 

m e l e d i o . Per. Q u a n d o e l l a juefe 

q u i e n te le d i e f e , G i l e t a , 

n o fue g r a n defcortef ia 

p o n é r t e l e ? Gil. N o , p o r q u e e l l a 

c o n c a l i d a d m e le d i o 

de q u e puefto le t r a x e r a . 

Per. V e n i d o de m u e f a a m a , 

y c o n c a l i d a d e x p r e f a 

de t r a e l l e ? eres j u g l a r a ? 

Gil- Q u é es j u e n c l a r a ? 

Per. P r a c e n t e r a . 

Gil. Q u é es p r a z a entera? Per. P r e f o n a 
e n t r e t e n i d a . Gil. Y q u é es efa 
e n t r e t e n i d a ? P e r . B u f o n a , 
q u í e r e s l o m a s c r a r o , b e f t i a ? 

Gil. N i a u n t a n t o . 

Salen Diana , y Laura. 
Laur. S i n o te r í e s , 

i m p o f i b l e es t u t r i f t e z a 

de d i v e r t i r . Dian. T u a r g u m e n t o » 

es f u e r t e , n a d a te n i e g a 

m i d o l o r . Laur, E f t á e x t r e m a d a 

c o n e l v e f t i d o G i l e t a . 

Gil. S e ñ o r a ? Laur. P o r l a m e r c e d 

befa l a m a n o á fu A l t e z a . 

Gil. Be Amé e l l a á m i l a m a n o , 

que v e f i í d a de o r o , y f e d a , 

a u n q u e m e l l a m a n b u f o n a , 

t a n D u c a f o y c o m o e l J a . 

Dian. Q u é d i g a s que puede d a r 

guf to f r i a l d a d c o m o e f t a ? 

Laur. A l que eftá tr í f te , n a d a h a y ? 

f e ñ o r a , q u e le d i v i e r t a ; 

p e r o 



La Señora, 
pero qué h a y p e r d i d o en e f t o ? 

Per. S o l o e l j u i c i o de G i l e t a , 

y él e s , f e ñ o r a , t a n p o c o , 

q u e n o i m p o r t a que fe p i e r d a . ¡ 

Gil. E l es m a s , q u e m e r e c é i s 

v o s d e f c a l z a r . Dian. S a l i o s f u e r a 

á reñir . Per. P a r a r e ñ i r 

a q u í e f tamos b i e n . Dian. Q u é p e n a 

es l a que m e a f l ige ? Laur. I d o s , 

q u e eftá t r i f te l a D u q u e f a . 

ÍPer. Y o m e i r é , t u n o te v a y a s , 

q u e p a r a a h o r a f o n , G i l e t a , 

las b u f a s , exerce , exerce . 

Gil. N o sé q u e es , á b u e n a c u e n t a , 

d i g o que m i e n t e s , y v o y r t i e , 

p o r q u e m i a f r e u t o m e l l e v a 

h a f t a e n c o n t r a r c o n B e n i t o , 

p a r a q u e h e r m o f a m e v e a . Vafe. 

'Laur. Ya eftás f o l a , d i r n e a h o r a , 

b e l l a D i a n a ; q u é n u e v a 

o c a f i o n d a n tus pefares 

á q u e de n u e v o l o s l i e n t a s . 

Dian. A u n q u e n o ves a ñ a d i r 

n u e v a c a u f a á m i d o l o r , 

c o m o puede fer m a y o r , 

L a u r a , te q u i e r o d e c i r : 

n u n c a has l l e g a d o á a d v e r t i r 

u n a h o g u e r a , e n q u e eftá c i e g o 

e l h u m o , a v e n t a r f e , y l u e g o 

a l z a r g r a n d e l l a m a , y n o 

m p o r q u e e l fuego fe a ñ a d i ó , 

f i n o p o r q u e fe v i o e l f u e g o ? 

Y o así e l t i e m p o q u e o b l i g a d a 

de C r o t a l d o , y a f i í l i d a 

v i v í , v i v í e n m u d e c i d a , 

h o y ( a y de m i ! ) q u e o l v i d a d a 

m u e r o , m u e r o d e c i a r a d a ; 

m i s c e n i z a s fu r i g o r 

f o p l ó , a v i v a n d o e l a r d o r , 

m a s n o a ñ a d i é n d o l e 5 l u e g o , 

a u n q u e n o es m a y o r e l f u e g o , 

puede parecer m a y o r . 

B i e n pensé que n o pasara 

a q u e l l a g a l a n t e r í a 

y la Criada. 
de u n a l i b r e firntafia, 

q u e e n sí m i í m a fe a c a b a r a : 

b i e n pensé q u e n o t o e á í a 

e n mas aue fer l i b e r a l 
l 

g a l a n t e a fecto l e a l ; 

b i e n p e n s é ; m a s p a r a q u e 

d i g o t a n t o b i e n pensé , 

puefto que pensé t a n m a l ? 

Y b a i l e d e c i r , que a l v e r , 

fe f igue l u e g o e l m i r a r ; 

d e l m i r a r , e l p r e g u n t a r ; 

d e l p r e g u n t a r , e l f a b e r ; 

d e l f a b e r , a g r a d e c e r ; 

d e l a g r a d e c e r , v e n i r 

á h a b l a r ; d e l h a b l a r , y o í r , 

á f e n t i r ; p o r q u e e n r i g o r , 

es t o d a l a e d a d de a m o r 

defde e l ver h a f t a e l f e n t i r . 

E n efte eftado v i f i a , 

q u a n d o m i p a d r e t r a t ó 

c a f a r m e e n M i l á n , y y o 

p r u d e n t e l e o b e d e c í a : 

q u e a u n q u e á C r o t a l d o quería," 

c o m o C r o t a l d o m e a m a b a , 

y v e r m e c a f a r l l o r a b a , 

n o v i a m i m a l c r u e l , 

que v e r l e f e n t i r á él 

p o r c o n f u e l o m e b a i l a b a . 

E n t r ó u n a n o c h e h a f t a a q u í , 

a m a n t e m e p e r f u a d i ó 

m i l l o c u r a s , á que y o 

c o n f i a n t e le r e f p o n d í ; 

y o r o g á n d o l e ( a y de m i ' ) 

q u e e n fu v i d a n o m e v i e r a , 

l e de fpedí i n g r a t a , y fiera: 

m a l h a y a , m a l h a y a , a m e n , 

q u i e n m a n d a u n a c o f a á q u i e n 

n o q u i f i e r a q u e l a h i c i e r a . 

D i g a l o y o , que he l l o r a d o 

e l v e r q u e m e o b e d e c i ó , 

y e n fu d e f e u i d o n a c i ó 

f e g u n d a v e z m i c u i d a d o : 

q u a n d o r e n d i d o , y p o l l r a d o 

é l l l o r ó , g i m i ó , y fintió, 
con-



t o n f u e l o m i p e n a h a l l ó ; 

m a s v a q u e n o ( h a d o c r u e l ! ) 

f i e m e ' , g i m e , y l l o r a é l , 

l l o r o , g i m o , y l i e n t o y o . 

Y a s í , e f toy d e t e r m i n a d a : 

pero qué d i g o ? n o e f t o y , 

q u e e n efecto f o y q u i e n f o y ; 

d e t e n t e , l e n g u a t u r b a d a , 

p o r q u e n o h a de f aber n a d a 

L a u r a : efte e n efecto h a fido 

e l n u e v o a r d o r q u e he f c n t i d o , 

n o p o r q u e f u e g o fe h a e c h a d o , 

l i n o q u e a r d e h o y d e c l a r a d o , 

y h u m e ó a y e r e n e f c o n d i d o . 

*. aur. P r o p i a c o n d i c i ó n d e l b i e n , 

feñora , es n o c o n o c e l l e . 

D / á . H a f t a quando?L<?«.Hafta p c r d e l l e . 

Dian. A h o r a , sí , has d i c h o b i e n , 

pues y o n o fu pe. M a s q u i e n 

h a c e e n efas hojas r u i d o ? 

Laur. F a b i o e l j a r d i n e r o h a f i d o . 

Dian. O b r e m i p e n a c r u e l , 

^ d e x a m e , L a u r a , c o n é l , 

q u e q u i e r o ( e n v a n o he t e m i d o ) 

r e ñ i r l e , p a r a faber 

c o m o C r o t a l d o a q u i e n t r ó , 

y fi o t r a s n o c h e s l l e g ó . 

'Laur. E n t o d o he de obedecer . Vafe. 

Sale Fabio. 

Dian. Q u é d u d o , fi efto h a d e fer? 

n o me acobardes a h o r á , : 

h o n o r , q u e q u i e n firme a d o r a , 

e n n a d a h a de r e p a r a r , 

y m a s fi fe ve o l v i d a r : 

F a b i o ? Fab. Q u é , m a n d a s , feñora? 

Dian. M u y av . j a d a c o n vos 

e f toy . Fab. Y y o m u y t u r b a d o 

de haberte ( a y de m i ! ) e f c u c h a d o . 

Dian. Q u é h o m b r e s f o n . 

V á l g a m e D i o s ! 

Dian. L o s que a l g u n a s n o c h e s h a 

e n t r a r o n á efte j a r d í n ? 

c o n q u é i n t e n t o , ó á qué fin 

a b i e r t a fu p u e r t a e f t á , 

f a b i e n d o q u e f u e l o e n él 

e f tar y o ? Fab. S e ñ o r a , y o 

( L i f a r d o á p e r d e r m e e c h ó ) afi. 

f o l o sé q u e f o y fiel 

c r i a d o t u y o , . y q u e f e r i a , 

d i g o y o , a l g ú n j a r d i n e r o , 

fi h a y a q u í a l g u n o . Dian.No q u i e r o 

q u e os d i f c u l p e i s efte d i a ; 

p a r a l o q u e y o he p e n f a d o , 

F a b i o , e n q u e vos m e firvais, 

d i f c u l p a s n o p r e v e n g á i s , 

q u e os he mertefter c u l p a d o . 

Fab. N o os e n t i e n d o . Dian. p u e s y o sí. 

os e n t i e n d o , F a b i o , á v o s , 

f o l o s e f t a m o s l o s d o s ; 

y o sé q u e e n t r a gente a q u i , 

y q u e vos q u i e n f o n f a b e i s , 

q u e vos e l p a f o les d a i s , 

q u e l a p u e r t a les g u a r d á i s , 

y q u e e f p a l d a s les h a c é i s : 

y pues d i f c u l p a r o s n o 

p o d é i s , y . pues e fa p u e r t a 

p a r a que o t r o e n t r e eftá a b i e r t a , 

e f té lo p a r a que y o 

f a l g a t a m b i é n , a d v i r t i e n d o 

q u e h a b é i s de i r d o n d e y o fuere , 

q u e v a l e r f e . d e v o s q u i e r e 

m i o f a d i a , p o r q u e e n t i e n d o 

q u e así e l r i e f g o f a c i l i t o ; 

pues a y u d a r m e h o y es b i e n 

p a r a u n d e l i t o , de q u i e n 

es c ó m p l i c e e n e l d e l i t o . 

Y pues y a l a n o c h e f r i a 

c o n d e f m a y a d o a r r e b o l 

d a p r i e f a , d i c i e n d o a l f o í , 

q u e fe v a y a Con e l d i a ; 

aquef ta j o y a t o m a d , 

dos c a b a l l o s p r e v e n i d o s 

h a y a e n e l p a r q u e efeonefidos : 

o b e d e c e d , y c a l l a d , 

p o r q u e m i r e f o l u c i o n , 

de vos v a l i e n d o f e a s i , 

i n t e n t a hacer defde a q u í 

l e a l t a d l a q u e era t r a i c i ó n . 

C E f i o 
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La Señora, 
E f t o n o f a l g a de v o s , 

pues a c a l l a r os c o n v i d a 

m i o p i n i ó n , y v u e f t r a v i d a : 

c u i d a d o , y f e c r e t o , á D i o s . Vafe. 

Fab. Q u é es l o que pafa p o r m i ? 

D i a n a q u e f u i y o h a p e n f a d o 

q u i e n p a f o á C r o t a l d o ha d a d o , 

y h a p e n f a d o b i e n , pues f u i 

q u i e n á L i f a r d o le d i o ; 

y que de m i fe fia , a r g u y o » 

c o m o c o n f i d e n t e f u y o : 

q u é haré e n eífe l a n c e y o ? 

S i d e f c u S r o fu fecreto , 

es f e l i c i t a r m i m u e r t e ; 

fi le e n c u b r o , es c a f o fuer te 

l o q u e e n c u b r o , e x t r a ñ o a p r i e t o ? 

A L i f a r d o he de b u f e a r 

p a r a d a r l e c u e n t a d e f t o , 

t» as n o sé d o n d e , fupuefto 

ue h o y n o le he p o d i d o h a l l a r : 

e r ó t e ? Sale Perote. 

Q u é h a y ? Fab. Sabes , d i , 

d o n d e B e n i t o e f t á ? 

r. G i l e t a te l o d i r á . 

ab. G i l e t a l o d i rá ? Per. S í , 

q u e es fu p r i m o m u y a m a d o . 

Fab. Q u é efeufado i m p e r t i n e n t e ! 

Per. Q u é m u c h o 3 fiendo e l p a r i e n t e 

f u b f i d i o , que fea e feufado ? 

Fab. Q u é p u e d o hacer ? m a s q u é d u d o 

h a c e r l o que debo y o ? 

D i a n a de m i fe fió, 

q u a n d o de o t r o s m u c h o s p u d o : 

pues q u e he de a y u d a r l a es l l a n o , 

y es e l m a s h o n r a d o a c u e r d o , 

pues fi u n D u q u e en M a n t u a pierdó> 

o t r o D u q u e en P a r r a a g a n o . 

O y e s , P e r o t e ? fer. S e ñ o r ? 

Fab. A u n q u e t a n o b f e u r a v i e n e 

l a n o c h e , que e l c e ñ o t i e n e 

l l e n o de f o m b r a s , y h o r r o r , 

m e i m p o r t a efta n o c h e i r 

f u e r a de a q u í , h a z p o r t u v i d a 

«jue e f té t o d a r e c o g i d a 

Ja g e n t e , p o r fi fa l í r 

a l j a r d í n q u i e r e D i a n a j 

y á D i o s , q u e de p r í e f a e f l o y , 

y n o m e efperes p o r h o y . Vafe. 

Per. Y o ? n o h a r é , n i a u n p o r m a ñ a n a , 

n i a u n p o r e fotro e n c o n c i e n c i a , 

antes de verte i r rae a l e g r o , 

p o r q u e n o «s a l h a j a u n f u e g r o 

p a r a c o n t a r l e l a a u f e n c i a . 

Salen algunos veflidos de villanos con 

efp&das , y pifiólas, y entre ellos 

Crotaldo, y Lifardo. 

Lif Pues que t a n de n o c h e es y a , 

b i e n puedes e n t r a r c o n m i g o . 

Per.Quien v a a l l á ? Lif. P e r o t e a m i g o , 

deteneos. Per, Q u i e n v a a l lá i 

Lif. B e n i t o , q u i e n h a de fer i 

Per. S e ñ o r , y p r i m o ? q u é e r r o r I 

h o y q u e m i f u e g r o , y feñor 

os h a h a b i d o m e n e f t e r , 

n o v e n i s e n t o d o e l d í a ? 

e n v e r d a d que m u y i n q u i e t a 

h a b é i s t e n i d o á G i l e t a , 

v u e f a p r i m a , y m u g e r m i a . 

Lif. T u v e c i e r t o i n c o n v e n i e n t e . 

Per. Q u i e n v i e n e c o n vos? Lif. H a fido 

u n d e u d o , á v e r m e h a v e n i d o . 

P e r . L u e g o y a h a y o t r o p a r i e n t e ? 

Crot. Y que defde aquefte d í a 

m u y vúef tro a m i g o ferá. 

Per. H a n v i d o l o q u e fe v a 

c r e c i e n d o l a a l c u r n i a raía? 

V ó á d e c i r á m i m u g e r , 

que h a y o t r o p r i m o en c a m p a ñ a , 

q u e v e n g a á a b r a z a r l e , e x t r a ñ a 

f a m i l i a debe de íér . Faje. 

Crot. N o p u d i m o s e feufar 

e l v e r m e , Lif N o i m p o r t a nadaj 

p e r o y a q u e e n e l l e t r a g e , 

b i e n c o m o e l f o l e n t r e pardas 

n u b e s , t a n t o s r e f p l a n d o r e s 

d i f i m u l a s , y d i s f r a z a s : 

Y a que d e n t r o d e l j a r d í n 

t e n e r o c u l t a s m e m a n d a s , 

p a r a 



p a r a dos p r e v e n i d a s , 

de a c e r o , y de f u e g o a r m a s : 

Y a que á fu p u e r t a has d e x a d o 

c r i a d o s , que las e fpaldas 

te g u a r d e n , y e n efe p a r q u e 

u n a " c a r r o z a e m b o f c a d a ; 

D i m e , f e ñ o r , q u é es t u i n t e n t o ? 

p a r a h a b l a r h o y á D i a n a , 

defpues de feis , u o c h o d i a s , 

que de los j a r d i n e s f a l t a s , 

has h a b i d o m e n e f t e r 

hacer p r e v e n c i o n e s t a n t a s ? 

Crot. A y L i f a r d o , á m a s e m p e ñ o 

la a m b i c i ó n de m i a m o r p a f a , 

á m a s r ie fgos fe d e f p e ñ a , 

y m a s p e l i g r o s l e a r r a f t r a n ; 

q u e e l d o l i e n t e , á c u y a v i d a 

i m p o í i b l e es l a e f p e r a n z a , 

de o t r o i m p o f i b l e h a de h a c e r 

c o n t r a v e n e n o á fus anf ías . 

N o q u i f e d e c i r t e , q u a n d o 

te l l a m é a q u e l l a m a ñ a n a 

á aquefe fuer te , que e l l a 

d e M a n t u a , y P a r m a á l a r a y a , 

q u a n d o te d i x e que h i c i e r a s 

l a p r e v e n c i ó n de las a r m a s , 

y q u a n d o t r a x e , e n e fecto , 

efa gente q u e m e a g u a r d a , 

l a c a u f a , p o r q u e t u e n t o n c e s 

d i f i c u l t a d e s n o h a l l a r a s , 

pues a u n q u e b u e n o s , n o f u e r a n 

tus c o n f j o s de i m p o r t a n c i a . 

A h o r a , s í , te d i ré 

de m i s i n t e n t o s l a c a u f a , 

p o r q u e d e n t r o d e l p e l i g r o 

es n e c i o q u i e n le r e p a r a ; 

q u e u n a c o l a es p r e v e n i r f e , 

v i í l o defde a f u e r a , p a r a 

n o e n t r a r e n é l ; y o t r a c o f a 

es d e n t r o d e l , c a r a á c a r a 

m i r a r l e , p a r a f a l í r 

del c o n v a l o r , ó c o n m a ñ a : 

D e f t o s dos e f t a d o s , p u e s , 

L i f a r d o , e n e l que te h a l l a s ? 

es e n el de n i i r a r c o m o 

h e m o s de f a l í r , pues b a i l a 

d e c i r t e que en él efta m os, 

c o n t a n g r a n d e , t a u e x t r a ñ a 

r e f o l u c i o n , q u é n o h a y o t r o 

m e d i o p a r a m i d e f g r a c i a , 

q u e m o r i r , pues que n o habernos 

de v o l v e r l e s las e fpa ldas . 

Y o a d o r o á D i a n a , a m i g o , 

de t a l f u e r t e , q u e es D i a n a 

e l a l i e n t o de m i v i d a , 

l a i n f p i r a c i o n de m i a l m a ; 

l u e g o n o v i v o fin e l l a : 

y m a s q u a n d o c o n t i r a n a 

a c c i ó n o t r o d u e ñ o t o m e 

p o f e f i o a e n m i e f p e r a n z a . 

D e c i r m e q u e e l t i e m p o puede 

h a c e r que l l e g u e á o l v i d a r l a , 

es d e l i t o , n o c o n f e j o : 

ó m a l h a y a , a m e n , m a l h a y a 

e l p r i m e r o que a l e n t ó 

t a n v i l , t a n t o r p e , t a n b a x a 

p r o p o f i c i o n , c o m o h a c e r 

a r g u m e n t o de que h a y a 

c o n f u e l o j a m a s de ver 

e n o t r o s b r a z o s f a d a m a . 

M i e n t e q u i e n d i c e que h a y 

o l v i d o , l a p r u . . b a es c l a r a , 

que fi e l a m o r es e l l r e l l a 

q u e i n f l u y e e n m i e l l a t i r a n a 

p a f i o n , y efta e f t r é ü a fiempre 

eftá e n e l c i e í o c l a v a d a , 

c ó m o f a l t a r á m i a m o r , 

m i e n t r a s m i e f t r e l l a n o f a l t a ? 

Y fiendo asi que es f o r z o f o 

q u e u n h o m b r e c o n e l l a n a z c a , 

es f o r z o f o que c o n e l l a 

m u e r a i l u ; g o es c i e n c i a v a n a , 

q u e l o q u e h o y h a fido a m o r , ' 

fer p u e d a o l v i d o m a ñ a n a ? 

Y a s í , i n t e n t o a q u e l l a n o c h e , 

pues n o puedo fin D i a n a 

v i v i r , m o r i r de u n a v e z , 

y n o , L i f a r d o i de tancas : 

C ¿ a 



lia Señora, 
á c u y o efecto he. d e x a d o 

de efe b o f q u e e n t r e las r a m a s 

l a c a r r o z a , y á fus puertas 

l a gente que m e a c o m p a ñ a . 

Lif, Q u e es l o q u e habernos de hacer? 

Crot. L i f a r d o a m i g o , r o b a r l a ; 

n o m e r e p l i q u e s , y a sé 

q u e vas á d e c i r l a e x t r a ñ a 

c n e m i f t a d qtt-e h a n t e n i d o 

n u e f t r a f a a g r e q t y - n u e i t r a c a f a ; 

«jue, t e n i e n d o e n efta a c c i ó n 

q u v j o f o á M i l á n , y á M a n t u a , 

h a de q u e d a r d e f t t u i d a , 

fin d e f r n f a a l g u n a , P a r m a . v 

T o d o l o t e n g o ' m i r a d o , 

y t o d o - n o . i m p o r t a n a d a , 

c o m o á D i a n a n o p i e r d a , 

pues l o g r a n d o y o á D i a n a , 

c o n e l l a , t o d o me f o b r a ; 

fin e l l a , t o d o me f a l t a . 

if. A t a n t a r e f o i u c i o n 

n o he de r e f p o n d e r p a l a b r a , 

fino m o r i r á t u l a d o : 

m a s o e r m i t e que te h a g a 

f o l a n a p r e g u n t a , Crot. D i . 

Lif E f t á D i a n a á p i f a d a 

de que t u l a efperas ? Crot. N o . 

Lif L u e g o n o es fu guf to q u e h a g a s 

c i t a v i o l e n c i a i Crot. E s a s í , 

m a s n o t e m o fu d e f g r a c i a . 

Lif.Cómo?Crot C o m o q a a n t a s veces 

pedí efta l i c e n c i a , t a n t a s . 

l l o r a n d o m e l a n e g ó , 

y fupuefto q u e l l o r a b a 

e l n o d á r m e l a , L i f a r d o , 

n o m e l l o r a r á el t o m a r l a : 

y e n fin, fi c o m o otras n o c h e s , 

efta n o c h e a l j a r d í n b a x a , 

p e r d o n a r á íu re fpeto , 

'que a u n q u e le t i e n e q u i e n a m a , 

t a l v e z q u i e n a m a le p i e r d e . 

¿ff S i las f o m b r a s n o m e e n g a ñ a n , 

l a p u e r t a á l a g a l e r í a 

de fu q u a r t o a b r e n . Crot, D o s damas 

f i l e n a l j a r d í n . Lif S e r á n , 

fin d u d a a l g u n a , e l l a , y L a u r a . 

Crot. E n c ú b r a m e n o s l o s d o s 

e n t r e eftas efpefas r a m a s , 

h a f t a a f e g u r a r n o s b i e n 

d e q u a l es. 

Salen Diana, y Laura. 

Dian. O n o c h e , a m p a r a , ap. 

pues de l o s h u r t o s de a m o r 

eres y a n o c t u r n a c a p a , 

e l m í o . Q u é b l a n d a m e n t e 

h i e r e e n las hojas e l a u r a .' 

Laur. Y qué b i e n fuena e n las fuentes 

fu a p a c i b l e c o n f o n a n c i a ! 

Crot. L a s dos f o n . 

Lif. B i e n las dos voces 

c o n o c í . Crot. S o l o n o s f a l t a 

r e c o n o c e r deftas dos 

q u a l es D i a n a , y q u a l L a u r a , 

que fuera m u y b u e n o e r r a r l o , 

íobre p r e v e n c i o n e s t a n t a s . 

Lif N o l o p r e f u m a s , y d e x a 

. efe e n g a ñ o a l l á á las farfas : 

a c e r q u é m o n o s u n p o c o . 

Dian.Laura? X í i « r . S e ñ o r a , q ü é m a n d a s ? 

Dian. P o r ver fi de m i s t r i f t e z a s 

p u e d o d i v e r t i r m e , l l a m a 

l o s m u f i e o s : o y e s ? m i r a . 

Q u é haré y o p a r a e n g a ñ a r l a , ap. 

y q u e fe d e t e n g a m a s ? 

Crot. Y a qué e v i d e n c i a m a s c l a r a 

h a b r á ? pues l a que quedare 

f o l a , L i f a r d o , es D i a n a , 

Lif Supuefto q u e n o es pof ib le 

e n g a ñ a r n o s y a , r e p a r a 

e n que f a l i e n d o de a q u i , 

a l r u i d o de las r a m a s , 

p o d r á ver q u e fe le a c e r c a n 

dos b u l t o s , y es r e z e l a r i a : 

y a s í , es m e j o r p o r detras 

defte c e n a d o r , q u e c f p a l d a s 

n o s h a c e , f a l i r m a s c e r c a 

del la.Crot.Biendice<3. ¿ i / M i s plantas 

figue. Rgtiranfe los dos. 

Laur. 



Laur. L o s m u í i c o s v o y 

á t raer . Vafe. 

Dian. Y o n o e fperaba 

m a s q u e e n v i a r l a , p a r a i r m e 

a d o n d e F a b i o m e a g u a r d a . 

Sale Gileta, y duras Perote, como 

figuiendola, 

Gil. O q u é de m a l fe me hace -

d e f h a d a r m e a q u e l l a s g a l a s , 

fin q u e B e n i t o las v e a ! 

y o he de ver fi eí lá y a e n c a f a . 

Per. H a l l a ver a d o n d e v a , 

v o y figuiendo á e l l a p i c a n a . 

Gil. E s f e ñ o r a I Dian. M a s qué v i e n e 

á e í l o r b a r m e e l l a v i l l a n a ? 

S í , y o f o y . 

Por el otro lado fale Crotaldo,y Lifardo. 

Lif. A u n fe ef tan j u n t a s 

las tíos. Dian, G i l e t a , a q u i a g u a r d a , 

y n o te q u i t e s de a q u i ; 

y a v u e l v o . Gil D e b u e n a g a n a . 

Dian. D é m e a t r e v i m i e n t o a m o r . 

Lif V e s c o m o L a u r a fe a p a r t a , 

y f o l o D i a n a q u e d a ? 

Crot. Y de m a s cerca m i r a d a , 

l o d i c e mejor el m u d o 

b r i l l a r de t e l a s , y g a l a s ; 

y a n o p o d e m o s e r r a r l o . 

Lif. D e x a que fe aleje L a u r a . 

Dian. Q u i e n n o f u p i e r e de a m o r , 

n o a c u f e , n o , de l i v i a n a 

e l l a a c c i ó n , - a p r e n d a á a m a r 

e l q u e h u b i e r e de j u z g a r l a . Vafe. 

Per, Q u é hará a q u i á f o l a s G i l e t a ? 

Lif. Y a n o fe d e l c u b r e L a u r a , 

a h o r a es t i e m p o . Crot. P e r d o n a , 

h e r m o f i f i m a D i a n a , 

o n o p e r d o n e s : l a p u e r t a 

c o g e , y n u e í t r a gente l l a m a . 

Gil. A y ! a y de m i ! CrotNo des v o c e s , 

c o n t u efpofo vas , Per. Se e n g a ñ a n 

vuefas m e r c e d e s , a d v i e r t a n 

q u e es. Lif N a d i e d i g a p a l a b r a , 

ó le m e t e r á n , í i h a b l a r e , 

e n e l c u e r p o q u a t r o b a l a s . 

Per. M a r i d o s ó . d e l P a u l a r , 

y a u n m a s , q u e e l p a u l a r m e f a l t a . 

Crot. L i f a r d o , t u e n l a c a r r o z a 

l a p o n , y e x c e d i e n d o a l a u r a , 

v u e l a , q u e y o iré d e t r a s 

g u a r d á n d o t e las e f p a l d a s j 

y a f a i x s d o n d e , a l p r i m e r o 

f u e r t e , t e r m i n o de P a r m a . 

V e n g a a h o r a e! m u n d o , pues y a 

e l l a en m i poder D i a n a . Vanfe. 

.Per, V a y a n m u y e n h o r a b u e n a 

fus m e r c e d e s , y fi m a n d a n 

o t r a c o f a , m e l a a v i l e n » 

que á m i n o fe m e d a n a d a 

p o r m i , fino p o r u n p r i m o , 

á q u i e n G i l e t a h a r á f a l t a . 

Sale Latí ra. 

Loar. Y a l o s m u fie os d e t r a s 

de efe c e n a d o r : D i a n a ? 

f e ñ o r a ? P e r o qué veo ! 

e l t r u e n d o de gente , y a r m a s 

á Jas puertas d e l j a r d í n ? 

tra ic ión./>er .No hables m a s p a l a b r a * 

L a u r a , q u e te m e t e r á n 

e n e l c u e r p o q u a t r o b a l a s . 

Laur. D e n m e l a m u e r t e , n o i m p o r t a , 

fi fe l l e v a n á D i a n a . 

Per. M e j o r l o h i z o D i o s c o n m i g o , 

G i l e t a es á l a que a g a r r a n . 

Laur. T u eres t r a i d o r , y p o r q u e 

y o n o de voces , m e e n g a ñ a s . 

Per. E l e n g a ñ a d o y o f u e r a , 

, a n o fer v e r d a d t a n c l a r a . 

Laur, Pues c ó m o , v i e n d o l l e v a r 

á t u m u g e r , n o l o s m a t a s ? 

Per. C o m o e l l o s d e b e n de íer 

g e n t e d e l r e f u g i o , q u e a n d a 

q u i t a n d o , p o r c a r i d a d , 

á l a s m u g e r e s q u e c a n f a n . 

Laur. N o es fino t e m o r q u e t ienes . 

Per. D e q u e l a v u e l v a n m a ñ a n a . 

Laur. D i m e , p u e s , fi fue G i l e t a 

l a q u e l l e v a n . 

Per. 
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Per. S í , a D i o s g r a c i a s . 
Laur. V e r é e l P a l a c i o , y v e r é 

fi p o r e l r u i d o D i a n a 
h u y ó , y fi e l v e f t i d o h i z o 
efte e n g a ñ o ; m a s fi f a l t a 
de fu q u a r t o , d i r é a l D u q u e , 
p o r l i b r a r m e , q u a n t o p a f a , 
y q u e e l q u e a D i a n a l l e v a 
es e l P r i n c i p e de P a r m a . Vafe. 

Per. P o r efto es b u e n o fer u n o 
c a l l a d o , m i r e n fi h a b f á r a , 
p u d i e r a fer q u e m e h i c i e r a n 
a l g ú n d i f g u f t o e n l a p a n z a ; 
q u e efto de haber fe l l e v a d o 
á m i m u g e r , n o m e a g r a v i a , 
q u e e l l o s l o s c a r g a d o s f o n , 
pues e l l o s l l e v a n l a c a r g a . Vafe, 

Salen F / o r , Silvia, y Porcia. 

Flor, M e l a n c ó l i c a f a l g o c o n e l d í a , 
p o r v e r fi l a t e m p l a d a c e t r e r í a , 
r e p ú b l i c a d e l v i e n t o , 
q u e fus esferas p u e b l a c i e n t o á c i e n t o 
de a z o r e s , y b o r n í e s , 
de f a c r e s , g i r i f a l t e s , y nebl íes^ 
d i v i e r t e g e n e r o f a 
l a p r e f u n c i o n de u n a p a f i o n z e l o f a . 

Silv. Q u i e n p u d o h o y á l o s c i e l o s 
o b l i g a r á d e c i r que t i e n e n ze los ? 

Flor. Q u i e n á l o s c i e l o s p u d o 
o b l i g a r á f e n t i r l o s , n o l o d u d o ; 
y pues á h a b l a r t a n c l a r a m e n t e 

v e n g o , 

* f e p a n e l f o l , l a a u r o r a , e l a l v a , e l d í a , 
q t e n g o z e l o s , y de q u i e n i o s t e n g o . 
C r o t a l d o j d u e ñ o i n f i e i d e m i a l v e a r i o , 
C r o t a l d o , i n j u i t o a r d o r d e l p e c h o 

m i ó , 

es q u i e n z e l o s me h a d a d o , 
v i e n d o q u e de D i a n a e n a m o r a d o , 
( y a l o he f a b i d o ) c a d a n o c h e p a f a 
á M a n t u a d i s f r a z a d o , 
m a r i p o f a d e l fuego e n q u e fe a b r a f a . 
S e p a n t a m b i é n l a c a u f a , q efta h a fido 
de h a b e r á aquefte fuerte y o v e n i d o , 

q u e es t e r m i n o de P a r m a , y M a n ­
t u a , d o n d e , 

p a r a i r de n o c h e , t o d o e l d i a fe ef-
c o n d e : 

y f e p a n finalmente, que h o y efpero, 
pues m u e r o , v e r l a p e n a de q m u e r o . 

Silv. P r e f t o ef iarás v e n g a d a , 

pues c o n e l de M i l á n l u e g o c a f a d a 
fe v e r á . Flor. H a f t e e n g a ñ a d o , 
q p e r d e r l a é l , n o a l i v i a m i c u i d a d o , 
antes f o n m a s m i s z e l o s , 
p o r l o q u e h a de perder . 

Dent Dian. S o c o r r o , c i e l o s ! 
Flor. Q u é v o z t a n t e m e r o f a 

l o s v i e n t o s h a c o r t a d o l a f t i m o f a I 
Si-v. E n efe m o n t e h a fido. 
Flor. Y a , n o f o l o es a f o m b r o d e l o í d o , 

p o r q u e t a m b i é n l o s ojos 
fe m e t e n á l a p a r t e e n l o s enojos . 
N o ves p r e c i p i t a d o 
u n b r u t o , q u e fin r i e n d a , d e s b o c a d o , 
f u b i e n d o peña á p e ñ a , 
p o r d e f p e ñ a r f e m a s , n o fe defpeña? 
fi l a v e l o c i d a d ( a y D i o s ! ) p e r m i t e 
b i e n e l o b j e t o que l a v i f t a a d m i t e , 
es m u g e r . 

Silv. Y a c a y ó e l c a b a l l o , y e l l a , 
e x h a l a c i ó n , fi n o a r r a n c a d a e f t r e l l a , 
p r e c i p i t a d a a l f u e l o , 
á nuef tras p l a n t a s d a . 

Sale Diana cayendo. 
Dian. V á l g a m e e l c i e l o ! 

Flor. I n f e l i c e h e r m o f u r a , 

fi r a y o n o de l a r e g i ó n m a s p a r a , 
q u i e n eres? Silv. N i r e f p i r a , 
n i h a b l a , n i o y e , n i m i r a . 

Flor. L l a m a efos c a z a d o r e s . 

Silv. L l e g a d t o d o s , l l e g a d . 

< Salen algunos. 

Uno. T r i l l e s r i g o r e s ! 

Otro. Q u é m i f e r a b l e f u e r t e ! 

Flor. E f a m u g e r l l e v a d á a q u e f e f u e r t e , 

y a l A l c a y d e d e c i d , q u e fu r e m e d i o 

t ratC;bufcdndo e l m a s e x t r a ñ o m e d i o 
que . 



que á fu f a l u d i m p o r t e , 

y defpues v o l v e r e m o s á l a C o r t e , 

q v e r m i s z e í o s y a p o r h o y n o q u i e r o , 

h a b i e n d o t r o p e z a d o e n e ñ e a g ü e r o : 

l l e v a d l a , pues . 

Lkyafila ~, y [ale Fabio. 

fab. G a l l a r d a s c a z a d o r a s , 

v i l i é i s , pues fo is deíte h o r i z o n t e a u ­

r o r a s , 

u n a m u g e r , que u n z e f i r o c o r r í a ? 
Fl.r Q u i e n es efa m u g e r ? 
Fab. U n a h i j a m i a , 

que á l a c a z a i n c l i n a d a 

n a c i ó , p a r a m o r i r t a n d e f d i c h a d a . 

J F / o r . E f a m u g e r ( ó m i f e r a b l e a n c i a n o ) 
e n efe fuerte e í l á , y a u n q n o es v a n o 
e l t e m o r de fu v i d a , 
á fu a l i e n t o veré is r e i t f t u i d a : 
n o os a f l i j á i s , l i n o a c u d i d á v e l l a , 
t r a t a d d e í u f a l u d , y q u a n t o en e l l a 
h u b i e r e i s m e n e í l e r , p e d i d e n n o m b r e 
d e F i o r j y p o r q t r i í l e n o me a f o m b r e 
l a í l i m a f e m e j a n t e , l o que h u b i e r e 
m e a v i fad • fi m u r i e r e , ó fi v i v i e r e . Vaf. 

Fab. Ay í n f e l i c e ! a y t r i l l e ! a y des­
d i c h a d o ! 

q u é b u e n a c u e n t a de D i a n a he d a d o ! 
C o m o vio q u e y a e l d i a 
d e c l a r a b a e l p e l i g r o á q u e v e n i a , 
d i o l o s pies a l c a b a l l o . , que i r r i t a d o 
fe le defefperó t a n d e s b o c a d o . 
E í l a n d o f u c e d i d a 
l a m i f e r a t r a g e d i a de fu v i d a , 
e l le es e l f u e r t e , d o n d e 
en t r i l l e ocafo canta J u a fe efeonde. 

Saíe el A ¡cay de. 
d e c i d m e , a m i g o , 5 a p o f e n t o h a í ido 
donde e í l á u n a m u g e r , q u e a h o r a h a n 

tra ído 
d e f m a y a d a ? 

dk. E n a q u . l l c r e c o g i d a 
l a ¿ e x i, p o r fj t l C a ( ' o l a c a í d a 

c o n e, defeanfo u n p o c o fe r e p a r a . 

f«&,;No v i v i r é h a l l a v e r l a . 

Dent. Para, p a r a . 

Fab. U n c o c h e a q u í h a l l e g a d o , 

m a s q u é m e i m p o r t a ? a c u d o á m i 

c u i d a d o . Vafe. 

Ale-Mus q es o t r a a v e n t u r a p e r e g r i n a . 

Lif. dent. N i n g u n o c o r r a a l c o c h e l a 

c o r t i n a , 

h a l l a q u e fe p r e v e n g a 

a l A k a y d e . Sale Lifardo. 

Ale. O L i f a r d o ! Lif Q u e íe t e n g a 

u n a d a m a , q u e v i e n e 

en aquefa c a r r o z a , a q u i c o n v i e n e , 

d e l fuerte e n l o m a s i n t i m o , y f e -

c r e t o , 
que es cofas de C r o t a l d o . 

Ale. Y o p r o m e t o 

f e r v i r l a e n q u a n t o p u e d a . 
Lif. H a z l l e g a r b i e n e l c o c h e . 
Ale. Y a l o q u e d a . 
Lif. B i e n puedes a p e a r t e , 

b e l l a D i a n a , p o r q u e e n e í l a p a r t e . 

o c u l t a r t e c o n v i e n e , Sacad, Gileta. 

m i e n t r a s l l e g a C r o t a l d o . q y a v i e n e » 
p o r q u e a t r á s fe h a q u e d a d o , 
a f e g u r a n d o : a y D i o s ! 

Gil. H e m o s l l e g a d o , 

p i i m o , d ó me t r a e i s ' S í , p u e s d i f e r e t a 

íe p a r ó e n e l l a c a f a l a c a r r e t a . 

Lif C i e l o s , q u é es l o q u e v e o ! 

que m i r á n d o l o mas;, m e n o s l o c r e o . 

V i l l a n a ( l a n c e f u e r t e ! ) « 

c ó m o has v e n i d o , d o n d e , ó de q u é 

fuerte ¿ 

en a q u e f a c a r r o z a ? u 

Gil. P e n f a b a n q u e t r a í a n o t r a m o z a ? 

pues y o s ó l a t r a í d a . 

Lif. H o y perderé la- v i d a . 

Gil. Y íi fue v u e f o a m o r q u i e n h a 

o b r i g a d o , 

d e c i d m e , de q u é e í l a i s t a n e n a j a d o ? 

d e x a d l e a l l á á P e r o t e que l e pefe. 

Lif. Q u é a q u e l l o fucediefe ? 

Q u é hará C r o t a l d o , c í e l o s , q u a n ^ 

d o v e a 

q u e 
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q u e e í ía v i l l a n a l a r o b a d a fea? 

R e t i r a r m e p r e t e n d o 

antes que él l l e g u e á v e r l a , p o r q u e 

e n t i e n d o 
q u e a u n q u e él i g u a l c o n m i g o h i z o 

e l e n g a ñ o , 

f o b r e m i f o l o h a de c a r g a r e l d a ñ o , 

f i n m i r a r que fu c u l p a m e d i f c u l p a , 

q u e e l p o d e r o f o n u n c a t i e n e c u l p a ; 

y a s í , f epa el e n g a ñ o defte d i a , 

m a s de e t r a b o c a , y e n a u f e n c i a m i a : 

l l e v a d a q u e f t a d a m a , y de e f c c n d e l l a 

t r a t a d d o n d e n i n g u n o pueda v e l l a : 

vete de a q u i . Q u é p e n a s ! q u é m o -

J e f t i a s ! 
<?*7 .Hanvidols í fe ¡ r á n , q n o f o n b e f t i a s , 

á fe que de o t r a fuerte m o s h a b r a b a , 

q u a n d o v i l l a n o e n m u e f a t i e r r a ef-

t a b a . 

Vafe Gileta con el Alcayde. 

\Lif Q u i t a r m e a h o r a q u i e r o 

d e l a n t e de C r o t a l d o , p o r q u e i n f i e r o 

m i m u e r t e , fi l e a g u a r d o , 

a q u i n o m e h a de h a l l a r . 

Salen Crotaldo ± y Criados. 

Crot. D o n d e , L i f a r d o , 

e l f o l eftá que a d o r o ? 

d o n d e l a e f t r e l l a j c u y a a u f e n c i a l l o r o ? 

d o n d e el h e r m o f o d í a ? 

d o n d e l a l u z ,que a l a l v a defafia? 

m cjjie y o , p o r q u e v i n i e r a 

m a s f e g u r a , p e n f a n d o ( a y D i o s ! ) q e r a 

g e n t e que l a f e g u i a , 

u n a t r o p a , que acafo a c á v e n i a , 

"me d e t u v e , p o r v e l l a , 

y a f e g u r a r m e c o n r e c o n o c e l l a . 

C ó m o n o m e r e f p o n d e s ? 

e l c o l o r m u d a s , y l a v o z efcondes? 

D i m e , d o n d e e f c o n d í d o 

eftá e l r a y o d e l fo l q h e m o s t r a i d o ? 

d o n d e le has o c u l t a d o ? 

Lif.hít r a y o , q u e a l f o l h e m o s h u r t a d o , 

e n efe fuerte e f tá , a l A l c a y d e d i x e 

q en él i a r e t i r a r a . C r o t . Q u é te a f l i g e , 

y la Criada. 
fi e n él e f t á ? qué teme t u c u i d a d o ? 

iré á v e r l a j y en l a g r i m a s b a ñ a d o , 

l a pedirá perdón m í a t r e v i m i e n t o , 

a u n q mí a m o r d i f c u l p a r á m i i n t e n t o . 

Lif Y o a n t e s , que l l e g u e á v e r l a , m e 

r e t i r o Vafe. 

Criad, i . E x t r a ñ a s cofas f o n eftas que 

m i r o , 

de C r o t a l d o e n g a ñ a d o , 

á r o b a r á D i a n a l e he a y u d a d o } 

fi efto l l e g a á f a b e r f e , 

P a r m a , M i l á n , y M a n t u a h a n de-

p e r d e r f e ; 

y as í a l D u q u e a v i f a r de t o d o q u i e r o 

p a r a que l o retnedíe ,que efto i n f i e r o , 

q u e e n l e y de b u e n v a f a í l o 

d e b o h a c e r , l u e g o es j u f t o e x e c u -

t a l l o . Vafe. 

Crot. T r í f t e á L i f a r d o v e o , 

y a l A l c a y d e n o h a l l o , a l g ú n m a l 

c r e o ; 

n o es m i f o f p e c h a v a n a . 

Sale Fabio. 

Fab. G r a c i a s á D i o s , q u e e n sí v o l v i ó 

D i a n a . 

Crot. N o m e d i r á s , v i l l a n o , 

d o n d e eftá u n a m u g e r , u n c í e l o h u ­

m a n o , 

q u e t r a x e r o n a h o r a 

a q u i ? 

Fab. C r o t a l d o es e f t e , y n a d a i g n o r a ; 

y a fin d u d a f a b i a ap. 

que. D i a n a v e n i a , 

y que c a y ó t a m b i é n , pues q p r e g u n t a 

p o r e l l a E f a m u g e r , m e d i o d i f u n t a , 

a l fufto que l a d í ó t a n g r a n c a í d a , 

l l e g ó a q u i , pero y a r e f t i t u i d a 

á i u a l i e n t o fe v e . Vafe. 

Crot. C i e l o s , q u é he o í d o ? 

l a c a r r o z a f i n d u d a h a b i a c a í d o , 

y efta l a c a l i f a e r a 
p o r q u e L i f a r d o h a b l ó defta m a n e r a : 

m a s pues v i v a l a v e o , 
l a g r i m a s dé e n a l b r i c i a s a l defeo. 



Sale Diana 

Dian. G r a c i a s a l c i e l o , q u e o t r a v e z 
r e f p i r o : 

d o n d e e f t o y , c i e l o s ? c ó m o ? M a s 

q u é m i r o ! 

efte es C r o t a l d o , pref to le d í x e r o n 

q eftaba a q u i , l a s gentes q m e v i e r o n . 

Crot. C o n t e m o r l a he m i r a d o . 

Dian. C o n v e r g ü e n z a le he v i f t o . 

Crot, P e r o q u é m e ref i f to ? 

Dian. P e r o q u é m e he t u r b a d o ? 

Crot.Si a m a n t e , y firme doraré c o n e l l a 

e l n o b l e a t r e v i m i e n t o de t r a e l l a . 

Dia. P u e s doraré c o n é l a r n a n t e , y firme 

e l n o b l e a t r e v i m i e n t o de v e n i r m e . 

Crot. P o n g a a m o r e n m i s o / o s , y e n 

m i s l a b i o s 

afectos q u e d i f c u l p e n fus a g r a v i o s . 

tDian, P o n g a a m o r e n m i s l a b i o s , y 

e n m i s ojos 

afectos q u e d i f c u l p e n fus enojos . 

Crot, M a s v a n o es m i t e m o r . 

Dian. M i pena es v a n a : 

o y e , C r o t a l d o . 

Crot. E f c u c h a m e , D i a n a , 

q u e antes que t u h a b l e s , es ju f to 

que y o las d i f c u l p a s dé 

á t a n g r a n d e a t r e v i m i e n t o , 

c o m o v e r t e e n m i p o d e r . 

Dian. Pues fi t u das las d i f c u l p a s , 

firme a m a n t e , g a l á n fiel, 

de efe a t r e v i m i e n t o a n t e s , 

qué te d i ré y o defpues ? 

Crot N a d a m e d i r á s , D i a n a , 

que es l o que y o i n t e n t o , e n fe 

de n o e f c u c h a r t e q u e j o f a . 

Dian. A m i q u e j o f a ? de q u é ? 

fiendo y o l a c u l p a . Crot. A q u i 

n o h a y c u l p a n i n g u n a , q u i e n 

i g n o r a q u e es e l a m o r 

u n a p a f i o n t a n c r u e l , 

que t i r a n a , n o fe r i n d e 

a r a z ó n , c o n f e j o , y l e y ? 

t4n¡ N a d i e l o i g n o r a , y m a y o r -

m e n t e , fi e n m i e x t r e m o ve 

a t r o p e l l a d o e l d e c o r o 

de t a n p r i n c i p a l m u g e r . 

Crot. Es v e r d a d , m a s cors f idera , 

q u é á u n y e r r o de a m o r , n o es b i e n 

e l n o m b r e d a r l e d-e r o b o , 

pues t rae d o r a d a l a t e z ; 

y m a s fi a l de a m o r fe a ñ a d e 

e l de l o s z e l o s t a m b i é n ; 

p o r q u e q u i e n p o d í a efperar ¿ 

ver te e n a g e n o p o d e r ? 

Y a s í , p r e v i n i e n d o e l d a ñ o , 

que m u c h o , D i a n a , <,ue 

á t a n t o r i c f g o i s h a l l a f e s 

h o y e n m i E l t a d o ? Dian. Q u é b f o o ^ 

e n e l e f t i l o g a l á n , 

y en e l t e r m i n o c o r t é s j 

n o m e has d e x a d o que d i g a ! 

E n m i v i d a n o f a b r é , 

q u a n t o he e í l i m a d o e l o í r t e , 

a y C r o t a l d o , e n c a r e c e r : 

q u e m e h a l l a b a e m b a r a z a d a 

c o n m i g o , p o r n o faber 

qué d i f c u J p a h a b í a de h a l l a r f e 

á t a l o f a d i a . Crot. Q u é b i e n 

en las fu iezas c o n f i a n t e , 

y en los e x t r e m o s fiel, 

n o te das p o r e n t e n d i d a 

de t u o f e n i a ! q u e pensé 

q u e n o te de fenojáras . 

Oran. Y o ? q u é o f e n f a ? C r o f . L a de h a b e r 

a t r e v i d o m e á t r a e r t e , 

c o n u n r í e f g o t a n c r u e l , 

q u e p u d i e r a l a ca ída 

c o f t a r t e l a v i d a . Dian. Q u i e n 

t a n p r e f l o te l o c o n t ó ? 

Crot. U n v i l l a n o . Dian. A q u e f e es 

u n c r i a d o m í o , m a s d o n d e 

te h a l l ó ? Crot. A l i n f l a n t e l l e g u é 

a l fuerte t ras t i , que y o 

n u n c a de f e g u i r d e x é 

l a c a r r o z a . Dian. Q u é c a r r o z a ? 

Crot. L a que te t r a x o . Dian. N o b i e n 

i n f o r m a d o eftás , q u e á m i . 

D cm< 



Crot. S u f p e n d e , D i a n a , d e t e n 
Ja v o z , p o r q u e l i e n t o g e n t e , 
y n o todos te h a n de v e r : 
r e t í r a t e á aquefa q u a d r a , 
h a f t a q u e fepa q u i e n es. 

Vafe Dia#a, y fale Lifardo. 

Lif. Y a ef tará d e f e n g a ñ a d o 
C r o t a l d o , y a u n q u e i n t e n t é 
h u i r , l o he p e n f a d o m e j o r ; 

/ y a s í , m e a t r e v o á v o l v e r , 
q u e n o he de h a c e r m e c u l p a d o » 
a u n q u e !a m u e r t e m e dé i 
S e ñ o r , l í s acafos n o 
e f t a n e n m i m a n o . Crot. P u e s 

c ' u i e n te c u l p a á t i , L i f a r d o , 
i i e n d o t u p o r q u i e n h a l l é 

i a p a z de t o d a m i v i d a ? 
r Q u a n d o e n o j a d o efperé 

le m e h a b l a r a s , i r r i t a d o 
a q u e l d e f e u i d o c r u e l , 

c o n los b r a z o s m e r e c i b e s ? 
o í . A u n q u e g r a n d e f e u i d o fue , 
j u e cof tar p u d o fu v i d a , 

xu qué c u l p a t ienes d e l ? 

N i n g u n a , f e ñ o r . Crot. Y t o d o 
c e s ó , q u a n d o á D i a n a h a l l é 
c o n f a l u d , que l a c a i d a 
n o !a h i z o mas m a l , que h a b e r 
c o n e l fu l i o d e í m a y a d o 
fu d i v i n o r o f i c l e r . 

Lif. Q u é D i a n a , ó q u é c a í d a ? 
t u n o ¡ a debes de h a b e r 
v i f t o . Crot. Sí,lie v i f t o . Z i / A D i a n a ? 

Crot. A D i a n a d i g o , DUes 
que d i f i c u l t a d h a h a b i d o , 
f i a q u i l a m a n d é traer, 
y; t u l a t r a x i H e a q u i , 

, q u e a c u i d a hable ? Lif M i r a b i e n , 
1 í e ñ o r , fi has v i f t o á D i a n a 

a q u i , perqué y o . Crot. Q u é eftés 
t a n n e c i o ! h has f o f p e c h a d o 
que m u r i ó d e l g o l p e , v é n 
á a q u e l l a q u a d r a , y verás la 
b u e n a , y f a n a . Lif. Perderé 

el j u i c i o , fi l a h a l l o a q u i . 

Crot. E f p e r a u n p o c o , d e t e n , 

n o e n t r e s , que e n t r a g e n t e , y tst 

f o l a m e n t e l a has de ver . 

Sale un Criado. 

Criad. S e ñ o r , F l o r , t u p r i m a , á c a z a 

f a l í ó á efte m o n t e , y á é l , 

p o r f e g u i r l a , ó p o r b u f c a r t e , 

t u padre f a l i ó t a m b i é n . 

Crot. A y de m i ! fi a l g o h a f a b i d o í 

Lif. Pues c ó m o l o h a n de f a b e r , 

fi y o c o n a n d a r e n e l l o , 

v i v e D i o s , que a u n n o l o s é ? 

Salen el Duque de Parma, Flor.y Fabfa. 

Flor. A ver m i s d e f d i c h a s v e n g o , 

fupuef to que v e n g o á v e r 

m i s z e l o s . Fab. E n g r a n p e l i g r o 

eftá D i a n a . Crot T u s pies 

m e d a . Duq. D o n d e h a b é i s e f t a d o , 

que t a n t a r d e parecéis ? 

Crot E n e l l o s m o n t e s á c a z a . 

Flor. A y fa l fo , i n g r a t a , y c r u e l ! 

Duq. E f t e es el mejor r e m e d i o : af. 

C r o t a l d o , ios h o m b r e s q u e 

t i e n e n las o b l i g a c i o n e s , 

q u e y o t e n g o , y vos t e n é i s , 

de q u a l q u i e r a e n e m i f t a d , 

de q u a l q u i e r a e n e j o es b i e n 

h a c e r a r b i t r o a l a c e r o , 

h a c e r l a c a m p a ñ a j u e z , 

n o a l e n g a ñ o » y l a t r a i c i ó n , 

p o r q u e las v i d a s a q u é l 

q u i t a , y e l h o n o r e f t o t r a s : 

y e l h o n o r fiempre h a de fer 

re fervado a l e n e m i g o , 

y n o h a de t o c a r l e en é l ; 

que fi e l vencer fin m a t a r 

c o n ^ g u e noble l a u r e l , 

qué c o n f e g u i r á v i t o r i a 

que es m a t a r , y n o v e n e f r . 

Y a s í , fi e l D u q u e de M a n t u a 

es v u e i i r o e n e m i g o , h a c e d 

g u e r r a á fu H i t a d o , m a s n o 

a l a o p i n i ó n le t o q u é i s , 



R o b a d a os h a b é i s t r a í d o 

( t o d o , C r o t a l d o , l o s é ) 

á D i a n a , U n a h i j a fu y a , 

y eítar D i a n a n o es b i e n 

e n m i E í l a d o , c o n d e i a y r e 

t a n g r a n d e , c o m o e n p o d e r 

v u e í l r o e f c o n d i d a , y o c u l t a } 

y a s í , q u e p a r e z c a h a c e d , 

p o r q u e q u i e r o á t o d o e l m u n d o 

c o n efto f a t i s f a c e r 

de q u e n o f u i p a r t e y o 

en t a n o f a d a a l t i v e z , 

v i é n d o l a c o n m a s d e c o r o 

en m i C o r t e , e n m i d o f e l , 

h a f t a que l a r e f t i t u y a 

á fus L i t a d o s ; p o r q u e 

efto de fer v u e f t r a e f p o f a , 

n i h a de f e r , n i puede f e r . 

Crot. S e ñ o r , y o á D i a n a , y o , 

r o b a d a ? Duq. N o l o n e g u é i s . 

Crot. A y i n f e l i c e de m i ! 

fi la h a l l a n , qué he de h a c e r ? 

•Lif C ó m o h a n de h a l l a r l a , fi n o 

eftá e n e l fuerte ? Crot O t r a v e z 

v u e l v e s á q u i t a r m e e l j u i c i o ? 

Duq. O l a , o a b r i d , ó r o m p e d 

efas puertas . Criad, i . A q u i eftá 

íuna d a m a . Sale Diana. 

Dian. Había m u g e r 

m a s i n f e l i c e ? S e ñ o r , 

fi h u m i l d e p u e d o á Sus pies 

h a l l a r p i e d a d , y o . Duq. D i a n a , 

a l z a d d e l fue lo . Flor. E f t a es 

l a q u e h o y c a y ó del c a b a l l o , 

y l a que y o ret iré. 

Crot. E f t a , f e ñ o r , es D i a n a , 

e n c u b r i r l a i m a g i n é , 

p o r efcufarte efe e n o j o ; 

m a s p u e d o q u e y a l a ves, 

á p e l i g r o f u c e d i d o 

t r a t a e l r e m e d i o , p o r q u e 

e l v o l v e r f e l a á fu p a d r e , 

n i h a de f e r , n i puede fer." 

Flor. N o h a d e v a l e r t e e l e n g a ñ o , 

t r a i d o r . S e ñ o r , efta n o es 

D i a n a , p o r d a r l u g a r 

á l i b r a r l a , q u i e r e hacer 

eftos e x t r e m o s C r o t a l d o ; 

p o r q u e efta es u n a m u g e r 

h i j a de a q u e l h o m b r e v i e j o , 

q u e y o á efte f u e r t e e n v i é 

h o y d e f m a y a d a , y e f o t r a 

l l e g ó e n u n c o c h e d e f p u e s : 

bufca , f e ñ o r , á D i a n a , 

p o r q u e efta n o puede fer. 

Fab. L i b r a r l a a h o r a d e l r i e f g o , 

es l o que y o he menefter? 

E s v e r d a d , efta es n i h i j a . 

Lif. Q u é es l o q u e m i s ojos v e n ? 

a q u i D i a n a ? a q u i F a b i o ? ag 

C i e l o s , c ó m o puede f e r ? k % 

Crot Q u é d i g a n que n o es D i a u ' 

Duq. A l c a / d e ? Sale el Alca 

Ale. D a m e tus pies. 

Duq, Q u é m u g e r es e f ta? Ale 

l a que F l o r h a d i c h o es , 

que l a q u e u n a c a r r o z a 

L i f a r d o t r a x o , y l a q u e 

C r o t a l d o m a n d ó g u a r d a r , 

pues n e g a r l o n o p o d r é , 

es e l l a , f e ñ o r , q u e m i r a s . 

o acá a Gileta, 

Gil. B r a v o s g u i f a d o s , par d i e z , 

c o n m i g o h a c e n todos h o y . 

Fab. E f t a n o es G i l e t a ? Flor. V e s 

c o m o te q u e r í a e n g a ñ a r , 

p a r a e f c o n d e r l a defpues ? 

m a l te h a f a l í d o efte e n g a ñ o , 

C r o t a l d o e n e m i g o . Crot. Pues ap. 

m e ha' d a d o l a v i d a F l o r , 

p o r d a r m e l a m u e r t e , haré 

l a d e s h e c h a : Y a , f e ñ o r , 

q u e es t a n i n j u f t a , y c r u e l 

m i f u e r t e , q u e e a t a n t o m a l 

n a d a m e fucede b i e n , 

a d v i e r t e , m i r a . Duq. Y a baf ta . 

E f t o , e n fin,es f u e r z a : D é A Gileta. 

v u e f t r a A l t e z a , g r a n f e ñ o r a , 

D a la 



l a m a n o y q u e e f p e r a , á q u i e n 

• defea fu h o n o r , y v i d a . 

Gil. C o n q u é c o m e r é defpues, 

y haré las d e m á s h a c i e n d a s ? 

Duq. A u n q u e m a s d i f i m u l e i s , 

y a os habernos c o n o c i d o . 

Gil. L u e g o n o m e c o m p r a r e i s . 

Duq. F l o r , l l e g a á h a b l a r á D i a n a 

Flor. Y e n e l l a á h a b l a r l l e g a r é 

á l a c a u f a de m i s z e l o s : ap 

v e n g a t u A l t e z a c o n b i e n . 

•Gil. Q u e me prafe. T o d o s eftos 

e f tan b o r r a c h o s p a r d i e z . 

Duq Q u é 0 3 o b l i g a b a á fingir, 

n o fiendolo vos , e l fer 

. D i a n a ? Dian. Pues m e lo preguntas ; 

'¿¿f o , f e ñ o r , te l o d i r é , 

o í . E l a p u r a r efto a h o r a , 

n o s h a de e c h a r á p e r d e r . 
?>? . C r i a d a f o y de D i a n a ¿ 

' q u a n d o á v e r l a l l e g u é 

r o b a d a , p o r n o v i v i r 

fin e l l a , l a f e g u í , b i e n 

ó d i c e e l h a b e r l l e g a d o 

de l a fuerte que l l e g u é , 

y p o r q u e e l l a fe l i b r a r a , 

q u i f e y o c u l p a r m e . Duq. Pues 

f u c r i a d a f o i s , c o n e l l a 

v e n i d , f e ñ o r a , t a m b i é n . 

Crot. A l g ü i t o le h a c i t a d o m a l , 

l o que á l a d i f c u l p a b i e n . 

Duq. O l a , l l e g a d l a c a r r o s a . 

V e n g a t u A l t e z a , Gil A l a h e ? 

Duq. D o n d e , haf ta e f c r i b i r a l D u q u e , 

h u e f p e d a de F l o r fereis. 

Y vos n o efiéis en l a C o r t e A Crot. 

e l t i e m p o que e n e l l a efté 

D i a n a . Crot. C ó m o , fi c o n e l l a 

. va* ¿ni v i d a ? 

Duq. E n t r a d . Gil. Sí h a r é . 

tlor. t n parte t e m p l a m i s z e l o s 

íer efta q u i é n me k s dé. 

Crot. E n q u é h a de p a r a r a q u e l l o ? 

®idn-. B a i l a , q u e y o v o y á fer 

ha Señora, y la Criada* 
l a S e ñ o r a , y l a C r i a d a , 

q u i e r a a m o r q u e p a r e e n b i e n , 

J O R N A D A T E R C E R A . 

Salen Crotaldo , Fabio, y Lifardo. 

Fab. C ó m o á P a l a c i o te atreves 

á v e n i r ? Crot. S i g u i e n d o v e n g o 

e l r e m e d i o de m i v i d a . 

Lif. A d v i e r t e , que. Crot. N a d a t e m o , 

d e x a d m e t o d o s , e n t a n t o 

que á a q u e l l a a c c i ó n m e r e f u e l v o , 

pues y a i n f o r m a d o de t o d o , 

sé, e n l o q u e conf i f te e l t r u e c o . 

Vanfe Lifardo, y Fabio , y fale Flor* 

Flor. H a b r á p a l a d o p o r n a d i e , 

que u n a l o c a le dé ze los ? 

fi h o y v i e r a C r o t a l d o c o m o 

eftá D i a n a , b i e n c r e o 

q u e de fu a m o r , y m i s aní ias 

a c a b a r a n l o s e x t r e m e s . 

Crot. F l o r h e r m o f a , á q u i e n e l c i e l o 

a m e n a z a c o n r i g o r , 

p o r q u e p o r h e r m o f a , y F l o r , 

n a c i f t e fujeta a l y e l o : 

m a y o r f u e r a t u d e f v e l o , 

fi y o t r a t a r a tus d a ñ o s 

h o y c o n m e n t i r a s , y e n g a ñ o s ; 

d e f e n g a ñ o s v e n g o á d a r t e , 

que fuera i n j u f t o n e g a r t e 

e n g a ñ o s , y de fengaños . 

P a r a a q u e l l o me he a t r e v i d o 

á haber e n t r a d o h a f t a a q u i , 

a u n q u e e l d e f t i e r r o h a y a as í 

h o y de m i padre r o m p i d o : 

f o l o que n o o i g a s te p i d o , 

o y e , y l u e g o t u r i g o r 

ca fr igue m i n e c i o e r r o r 

c o n t u defden i m p o r t u n o , 

pues y a c a f t i g o n i n g u n o 

¡para m í ferá m a y o r . 

' Y o , de í jgual á t u fuerte , 

defde e l d í a que te v i , 

á a d o r a r t e m e a t r e v í , 
mas 



m a s n o m e a t r e v í á q u e r e r t e : 

p o r q u e m i r e f p e t o ; a l v e r t e , 

b e l l a d e i d a d , m e h i z o fer 

c o b a r d e , p o r c o n o c e r 

que u n a d e i d a d u n g u l a r , 

a u n q u e fe dexe a d o r a r , 

n o íe d e x a m e r e c e r . 

C o n efta d e f c o n f i a n z a , 

q u a n d o m i p a d r e t r a t ó 

c a f a r m e c o n t i g o , h a l l ó 

o c u p a d a m i e f p e r a n z a : 

qué c u l p a , feñora , a l c a n z a 

e l que q u e r e r n o h a f a b i d o , 

p o r q u e p r i m e r o h a q u e r i d o ? 

m a y o r a g r a v i o n o h i c i e r a 

e n q u e r e r t e e l q u e q u i n e r a 

facar t u a m o r de o t r o o l v i d o ? 

D e D i a n a e n a m o r a d o 

( p e r d ó n e m e t u h e r m o f u r a , 

fi l o d i c e m i l o c u r a , 

n o l o c a l l e m i c u i d a d o ) 

v i v o , y puef to q u e he l l e g a d o 

á d e c l a r a r m e c o n t i g o ; 

fi c o n l a g r i m a s te o b l i g o , 

fi c o n f u f p i r o s te m u e v o , 

h a z t u c o n e f t i l o n u e v o 

v a n i d a d de m i caftig-o. 

A m t m e i m p o r t a a v i f a r 

á D i a n a de u n f e c r e t o , 

que i m p o r t a á fu h o n o r , á efeto 

de u n g r a n d a ñ o r e m e d i a r : 

l i c e n c i a , p u e s , i«e has de d a r , 

p i a d o f a i n e n t e o b l i g a d a , 

y p o r n o \ofender e n n a d a 

t u refpeto , h a b l a r n o efpero 

a D i a n a , f o l o q u i e r o 

h a b l a r á a q u e l l a c r i a d a , 

que v i n o c o n e l l a : n o 

te p a r e z c a g r o f e r i a , 

v e r que l a d e í d i c h a m i a 

de t u a m p a r o fe v a l i ó : 

p o r q u e fi p u d i e r a y o 

negarte que i a a d o r é , 

te l o negara ; mas q u é 

te i m p o r t a r á á t i , F l o r b e l l a , 

e l faber q u e h a b l é c o n e l l a , 

fi íabes que l a r o b é ? 

Flor C r o t a l d o , negar que h a fido 

defcortés t u p e t i c i ó n , 

f u e r a n e g a r l a r a z ó n 

que de q u e j a r m e he t e n i d o : 

conf ie fo que y o he v i v i d o 

l o c a de a m o r , y a u n es p o c o ; 

t u c u e r d o , pero fi h o y t o c o 

q u e a m o r las fuertes t r o c ó , 

a h o r a t e n g o de eftar y o 

c u e r d a , pues q u e t u eftás l o c o . 

N o has de q u e d a r ( q u é t o r m e n t o ! ) 

t a n a y r o f o ( a y de m i t r i f t e ! ) 

q u e y a que z e í o s m e d i {te, 

n o has de faber que los fiento: 

y a s í , fer t e r c e r a i n t e n t o , 

( f e p a q u e D i a n a eftá a s í ) ap. 

p o r q u e q u a n d o h a b l e s de m i 

e n r a z ó n de m i s d e f v e l o s , 

d i g a s que m e d i f t e z e l o s , 

p e r o n o q a e l o s f e n t í . 

N o f o l a m e u t e has de h a b l a r 

c o n L a u r a ( ó paf lón t i r a n a ! ) 

m a s p a r a h a b l a r c o n D i a n a , 

y o m i f m a , y o , te he de d a r 

t i e m p o , o c a f i o n , y l u g a r ; 

q u e fi de m i i n j u f t a e f t r e l l a 

m e q u e d ó a l g u n a c e n t e l l a 

de a g r a v i o s de t u m u d a n z a , 

n o q u i e r o y a m a s v e n g a n z a , 

que m i r a r t e h a b l a r c o n e l l a , 

C o n efto c u r a r i n t e n t o 

m i p e f a r , fi e n m i h a y p e f a r , 

pues z e l o s n o puede d a r 

q u i e n n o t i e n e e n t e n d i m i e n t o . 

Crot. A l t u y o , F l o r b e l l a , a t e n t o , 

q u i f i e r a , á tus pies r e n d i d o , 

q u e los b r a z o s q u e te p i d o , 

m e j o r a n d o m i c u i d a d o , 

f u e r a n h o y de e n a m o r a d o , 

como fon de a g r a d e c i d o . 

\A\ irle a darle los bracos, [ale Diittfo 
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Dian. Sea m u y e n h o r a b u e n a 

l a p a z , F l o r , e n t r e los d o s , 

pues así. Crot. V á l g a m e D i o s ! 

Dian. H o y cefará n u e f t r a p e n a , 

q u e fi C r o t a l d o e n a g e n a 

f u v o l u n t a d , c l a r o e f t á 

q u e e l d e f t i e r r o ce fará 

de D i a n a . Crot. E f t o y p e r d i d o ! 

fi efto es l o que te he p e d i d o , 

l i c e n c i a de h a b l a r me d a 

c o n L a u r a . Flor. C r o t a l d o , y o 

a u n p a r a h a b l a r l a daré 

c o n D i a n a . Crot. B a f t a q u e 

h a b l e c o n L a u r a , que n o 

f o y t a n g r o f e r o . Flor, S i h a l l o 

m a s t u a m o r , qué d u d a a h o r a ? 

Crot. T u refpeto n o fe i s j n o r a . 

Flor. A m i n o fe m e d a n a d a . 

Crot. B a f t a h a b l a r c o n l a c r i a d a . 

Flor. M e j o r es c o n l a f e ñ o r a : 

L a u r a , d o n d e eftá D i a n a ? 

Dian. M u c h o haré e n t e m p l a r m e : a q u i 

v i e n e hacia n o f o t r a s . Flor. D i , 

q u e y o l a l l a m o : ó t i r a n a 

l e y de u n a p r e i u n c i o n v a n a , 

efto m e o b l i g a s á h a c e r ? 

Sale Cileta. 

Gil- Q u i e n es q u i e n m e q u i e r e v e r ? 

Dian.Crotaldo,(?¿/.Quien es C o n t a l d o ? 

prefto d e c i l d o , ó c a l l a l d o , 

p o r q u e l o q u i e r o faber. 

Crot. D e c i r que efta es l a que q u i e r o , 

m i e n t r a s eftá F l o r d e l a n t e , ap. 

es f u e r z a . E l mas firme a m a n t e , 

que c o n a m o r v e r d a d e r o , 

t a n t o e f p l e n d o r l i f o n j e r o 

a d o r ó , e l c i e l o es t e f t i g o 

de las verdades que d i g o , 

pues t u d e i d a d f o b e r a n a 

e f t i m o , h e r m o f a D i a n a . 

Gil. R e f p o n d é t u , pues c o n t i g o 

h a b l a , que t u D i a n a eres. 

Crot. Y es l a v e r d a d . ap. 

Flor. Q u é l o c u r a ! • 

y la Criada. 
Dian. E n e l l o c o n o h a y c o r d u r a , 

p o r mas c u e r d o que le v ieres . 

Flor. C r o t a l d o , efo es l o que q u i e r e s , 

c o n f i d e r a a h o r a a d v e r t i d o , 

pues efo es l o que has t r a i d o , 

que a g r a v i o s habré l l o r a d o } 

pues efo es l o que has a m a d o , 

q u e z e l o s habré t e n i d o . Vafe, 

Crot. F u e í e y a F l o r : Dian Y a fe fue. 

Crot. Q u í t a t e de a q u í , v i l l a n a , 

que y a n o he de h a b l a r c o n t i g o . 

Gil, H a n v i d o , y c o m o nos t r a t a , 

e n y e n d o f e de a q u i F i o r ? 

Crot. D e x a t u , h e r m o f a D i a n a } 

d e x a , h e r m o f o d u e ñ o m í o , 

que e n t r e tus b r a z o s . Dian. A p a r t a , 

que penfaré a l a b r a z a r m e , 

f e g u n h o y l i b e r a l andas 

de a b r a z o s , que p o r c o f t u m b r e , 

y n o p o r g u t ó o , m e a b r a z a s . 

Crot. P l e g u é á D i o s , D i a n a m i a , 

que él m e d e f t r u y a , fi h a y c a u f a 

á t u e n o j o . Dian. C a u f a h a b í a 

de h a b e r ? m i s ojos fe e n g a ñ a n . 

Crot S i n e n g a ñ a r f e l o s o j o s , 

puede. Dian. Q u é ? 

Crot. E n g a ñ a r f e el a l m a . 

Dian. C l a r o efta , que c o m o e l l a 

c o n los ojos n o fe t r a t a , 

n o h a de creer á los ojos. 

Crot. S í , m a s l a d i f e u l p a a g u a r d a , 

e n t r a r á p o r l o s o í d o s ; 

que defta f a b r i c a h u m a n a , 

d o n d e , huefped de a p o f e n t o 

v i v e de pre f tado e l a l m a , 

l o s o i d o s f o n l a s p u e r t a s , 

fi los ojos las v e n t a n a s . 

Gil. A h o r a b i e n , y o q u i e r o i r m e , 

pues y a n o í i r v o de n a d a . 

Crot. N o te v a y a s , que á l o s dos 

i m p o r t a que n o te v a y a s , 

p a r a hacer n u e f t r a d e s h e c h a . 

Gil H e de c i t a r h e c h a u n a e f t a t u a ? 

Crot. Y v o l v i e n d o á m i d i f e u l p a . 
Dian.. 



Dian. Y a s í , antes que el d e f e n g a ñ o 

c i e r r e el pafo á l a c f p e r a n z a ; 

y m i p a d r e c o n F i s b e r t o 

h a g a n a r b i t r o las a r m a s , 

t r a t e m o s f a l i r de a q u i . 

Crot. T u n o labes q u a n t a s g u a r d a s 

t ienes pueí tas e n P a l a c i o : 

pues y o c a m i n o h a l l a r a 

de e n t r a r a q u i , h a b l a r a á F l o r ? 

Dian, Pues qué h e m o s de h a c e r ? 

Crot. A g u a r d a , 

que F l o r v u e l v e y a . Dian, Pues y o 

m e v u e l v o á fer l a c r i a d a . 

Crot. Y o á e n a m o r a r á e f e ' t r o n c o ; 

q u a n t o á e l l a d i g o , r e p a r a 

que es í iempre h a b l a n d o c o n t i g o ; 

H e r m o f i í i m a D i a n a , 

á f o l o v e r t e he v e n i d o , 

t r a í d o a q u i de m i s aní ias . 

Gil. Pues qué es a q u e l l o ? unas veces 

s© P r i n c e f a , o t r a s v i l l a n a ? 

unas D i a n a , o t ras G i l e t a ? 

s ó a c a f o v u e f a pendanga> 

que d e l p a l o que q u e r é i s 

m e h a c é i s , e n d a n d o las c a r t a s ? 

Sale Flor. 

Flor. El D u q u e ( v á l g a m e e l c i e l o ! ) 

v i e n e a l q u a r t o de D i a n a : 

así he de d e f i m u l a r ap. 

q u e d i l i c e n c i a de h a b l a r l a . 

C r o t a l d o , qué a t r e v i m i e n t o 

es e l le ? t u en efta f a l a ? 

tu en el q u a r t o de l u A l t e z a ? 

D i r é a l D u q u e q u a n t o p a f a . 

Crot. Pues tu m i f m a . 

Salen el Duque, y Criados. 

Duq. D e qué f o n 

las voces i Flor. D e que y a es t a n t a 

l a i d a d i a de C r o t a l d o j 

ojie l l a l l a el q u a r t o de l a I n f a n t a 

fe ha e n t r a d o , f i n a d v e r t i r 

que foy y o la que le g u a r d a . 

Crvt V i v e D i o s , q u e fue á a v i f a i 

a l D u q u e 7 y que u o de humana, , 

no a. 

Dian. D i f c u l p a h a y ? 

Crot. O y e , y fabráüla : 

I n f o r m a d o y a de F a b i o , 

y L i f a r d o , e n q u a n t o p a f a , 

que t u te v e n i í t e , y que 

r o b a r o n á efta v i l l a n a , 

v i e n d o t r a e r t e á P a l a c i o , 

t u d i f c u l p a fue l a c a u f a , 

p a r a que fuefes en é l 

l a S e ñ o r a , y l a C r i a d a : 

a r r a f t r a d o de m i a m o r , 

osé e n t r a r h a f t a eft*s f a l a s , 

fi á F l o r a b r a z é . Dian Q u é a u n n o 

l o n iegas ? Crct N o , p o r q u e e c h a r a 

á perder u n a v e r d a d , 

fi en u n a m e n t i r a h a l l a r a 

l a d i f c u l p a . Dian. C o n t o d o e f o , 

m e h o l g a r a q u e l o negaras* 

a u n q u e m i n t i e r a s , p o r q u e 

en e l d u e l o de las d a m a s , 

q u e d a b i e n puefto e l que m i e n t e , 

fi m i e n t e á defenojarJas . 

Crot. N o es m e j o r d e f e n o j a r 

c o n l a v e r d a d ? Dian. S í , mas h a y la? 

Crct. A F l o r a b r a z é i e n a l b r i c i a s 

de q u e l i c e n c i a m e d a b a 

i de h a b l a r t e , p o r q u e c o n e l l a 

m e dec laré c a r a á c a r a . 

' Dian. Q u é c a r i ñ o f a s a l b r i c i a s ! 

pero á q u i e n y a t i e n e g a n a , 

C r o t a l d o , de p e r d o n a r , 

q u a l q u i e r a d ü c u l p a b a i l a . 

Ñ o h a b l e m o s en l o que y a 

f u c e d i ó , c o l a fue r a r a , 

fino a l r e m e d i o a c u d a m o s 

l de lo que fuceder f a l t a . 

E l l e e n g a ñ o n o es p o f i b l e 

d u r a r , p u t s de h o y a m a ñ a n a 

fe h a de d e í c u b r i r q u i e n f o y ; 

y aun lo que d u r a es p o r t r a z a 

de haber d i c h o y o , que e l l a 

I loca d e l fufto D i a n a . 

Crot. H u e l g o me de faber efo, 

,que puede k i de i m p o r t a n c i a . 



La Señora 
n o , fino de v e n g a t i v a , 

m e d e x ó e n t r a r : ó t i r a n a ! 

v i v e D i o s , que he de t o m a r 

de t i l a m a y o r v e n g a n z a , 

Duq. Por c i e r t o , C r o t a l d o , v o s 

n o l o m i r á i s b i e n , n o b a f t a 

p o n e r h o y e n c o n t i n g e n c i a 

de perderfe á t o d a I t a l i a , 

fino q u e u n a f o l a a c c i ó n , 

que en m i d i f e u l p a g u a r d a b a , 

q u e es e l d e c o r o c o n q u e 

t r a t o e n m i E í l a d o á D i a n a , 

t a m b i é n queréis d e f t r u i r , 

p e r d i e n d o c o n a r r o g a n c i a 

e l refpeto á aquefte q u a r t o ? 

Crot. Q u é te a d m i r a , q u é te e f p a n t a 

de q u e r o m p i e n d o t u l e y , 

t u d e c o r o , y t u p a l a b r a , 

l o c o s e x t r e m o s , n o y a 

de a m o r , de d o l o r los h a g a , 

v i e n d o á m i s ojos ( ay t r i f t e ! ) 

pre fente l a m a s t i r a n a 

a c c i ó n , l a m a s t o r p e , m a s 

c r u e l , q u e h a c o n t a d o l a f a m a , 

p o r q u a n t o s e f p a c i o s v u e l a , 

de l e n g u a s v e f t i d a , y a l a s , 

defde e l a l v a h a f t a l a n o c h e , 

y defde l a n o c h e a l a l v a . 

F l o r , feñor : N o es t i e m p o y a 

de q u e d i í i m u l e n a d a , 

e n l a g r i m a s , y f u f p i r o s 

«» m i v e r d a d d e s h e c h a f a l g a . 

F l o r , z e l o f a de m i a m o r , 

( q u é r i g o r ! ) le d i o a D i a n a 

v e n e n o , c o a q u e r i n d i ó 

e l j u i c i o , i n f a m e v e n g a n z a . 

Duq. Q u é d i c e s , C r o t a l d o ? Crot. D i g o 

l a v e r d a d , d o n d e y o e f t a b a , 

m e l o d i x e r o n , q u e n u n c a 

• e n P a l a c i o ( a y c i e l o s ! ) f a l t a 

q u i e n " l l e v e las m a l a s n u e v a s , 

6 e l l a s fe v a n , íi f o n m a l a s , 

q u e las d e í c í i c h a s , f e ñ o r , ¡ 

de t o d o s í a b e n 3a c a f a , 

y e l l a s fe v a n p o r fu- p i e , 

q u e n o es menefter ¡ l e v a r l a s . 

M i r a efa b e l d a d , f eñor , 

t a n deshecha , t a n p o í t r a d a , 

que e n t r e c o n f u f a s e fpecies , 

de n a d a l a firve e l a l m a . 

A d v i e r t e q u i e n a v e n t u r a 

t u h o n o r , t u o p i n i o u , t u f a m a , 

F l o r , ó y o i pues p a r a e l m u n d o j 

. m i d e l i t o h a fido a m a r l a , 

y e l de F l o r a b o r r e c e r l a : 

q u é d i r á M i l á n , y M a n t u a , 

- v i e n d o que h o y e n t u p o d e r 

p e r d i ó e l j u i c i o á l a t i r a n a 

f u e r z a de tus z e l o s , q u i e n 

h o y v i v e e n t u c o n f i a n z a ? 

pero y o l a v e n g a r é , 

fi n o me d a s , á tus p l a n t a s , 

de m i s d e l i t o s j u f t i c i a , 

y de l o s f u y o s v e n g a n z a . 

Duq. C a l l a , c a l l a , q u e y a sé 

que f o n e n g a ñ o s que t r a z a s . 

Crot. L l e g a t u á h a b l a r l a , y v e r á s 

q u i e n es , f eñor , q u i e n te e n g a ñ a . 

Fhr. T a m b i é n l o podrá fingir. 

Duq. F i n j a , ó n o , y o l l e g o á h a b l a r l a : 

V u e f t r a A l t e z a , g r a n f e ñ o r a , 

qué g u i t a , d i g a , y qué m a n d a ? 

Gil. Q u e n u n c a á f o l a s me d e x e n 

c o n d o t a n d o , y c o n D i a n a , 

p o r q u e a c o m p a ñ a d a só 

f e ñ o r a , á f o l a s c r i a d a ; 

pues e n v i é n d o m e fin g e n t e , 

c o m o e l l o s q u i e r e n me t r a t a n . Vaf. 

Duq. E f t o n o es fingido, n o . 

Crot. Q u é d e f d i c h a ! 

Dian. Q u é d e s g r a c i a ! Vafe. 

Duq. A u n q u e n o c o n e l v e n e n o 

e l j u i c i o p e r d i d o h a y a , 

p a r a creer que fue c i e r t o , 

h a b e r f e v a d i c h o b a f t a : 

V o s , C r o t a l d o , p o r q u e así 

n o a t r o p e l l e i s m i p a l a b r a , 

p r e f o e n efa t o r r e q u i e r o 



e n t r e a q u í . Criad. Y a te o b e d e z c o : 

e n t r a , q u e te l l a m a F l o r . 

Sale Per ote. 

Per. Y a a n d o y o á l a flor de! b e r r o , 

y n o he menefter mas flor. 

f i o r . Q u i e n fois? J 'Vr .Soy u n m a j a d e r o , 

pues b u f e a n d o á m i m u g e r , 

de t i e r r a e n t i e r r a m e v e n g o , 

c o m o u n h o m b r e d e f d i c h a d o . 

Flor. Put:s d o n d e fe fue ? Per, Yo c r e o , 

f e g u n u n p r i m o , f e ñ o r a , 

fe nos m e t i ó de p o r m e d i o , 

q u e á R o m a p o r t o d o . tlor. C ó m o 

l a b u f e a i s a q u í ? Per. P o r c í o , 

q u e fi e l l a v i n i e r a á P a r m a , 

f u e r a y o á R o m a a l m o m e n t o , ' ' 

q u e n o l a bufeo p o r m a s 

q u e p o r f o l o c u m p r i m i e n t o s . 

Flor. M i r a d q u e q u i e r e D i a n a 

h a b l a r o s , y c o n o c e r o s . 

Per. Q u e ' D i a n a ? Flor. L a P r i n c e f . 

de M a n t u a . Per. M u c h o m e a l l e g n 

pues eftá a c á ! Flor, N o l a ve is ? 

Per. M u c h o de v e r l a m e h u e l g o . 

Salen todas las Damas que puedan ver­
tiendo a Cileta con efpejo, 

y recado de tocar. 

Dian. E f t e es P e r o r e , f i n d u d a ap. 

q u e a q u i £e a c a b ó e l e n r e d o , 

fi y o , antes q u e fe d e c l a r e , 

a h o r a n o l o r e m e d i o : 

Y a te he d i c h o que h a b l e s p o c o , 

y m e f u r a d o . Gil. Y a e n t i e n d o . 

Flor. C ó m o h a d o r m i d o efta n o c h e 

v u e f t r a A l t e z a ? qué á efto l l e g o ! ap. 

Gil. P o c o , y m e f u r a d o . Flor. F l a e f t a d o 

m a s a l i v i a d a de a q u e l l o s 

pefares f u y o s i Gil. S í , p o c o , 

y m e f u r a d o : v a b u e n o ? A Diana. 

Flor. E l D u q u e , m i r i o , q u e f iempre 

p r e t e n d e v u e f t r o c o n t e n t o , 

f a b i e n d o q u e eftá h o y e n P a r m a 

u n v i l l a n o , p o r e x t r e m o 

g r a c i o f o , le e n v i a q u e t e m p l e 

E p a r ­

que e l te is . Crot. S i c i t a prefa e l a ima» 

qué i m p o r t a que l o efté e l c u e r p o ? 

a y b e l l i f i m a D i a n a ! Vafe. 

Per. dent. Q u i e n h u b i e r e v i d o u n a 

m u g e r m i a . 

Duq. Q u é es a q u e l l o ? 

Per. dent Con u n p r i n j o , p o r r a a s f e ñ a s * 

que fe l a l l e v a á o t r o s R e y n o s , 

de e d a d de v e i n t e y feis a ñ o s , 

v é n g a l a r e f t i t u y e n d o , 

le d a r á n fu b u e n h a l l a z g o ; 

ó á q u i e n l a t u v i e r e , l u e g o 

fe l a p e d i r á n p o r h u r t o . 

Duq. O l a ? Criad, i . S e ñ o r ? 

Duq. V e d que es efo. 

Flor. U n v i l l a n o a n d a p o r P a r m a 

«n d e f t e m p l a d o s a c e n t o s 

p r e g o n a n d o á f u m u g e r , 

c o f a c o n q u e t o d o el p u e b l o 

h a d a d o e n f e g u i r l e , q u e es 

m u y g r a c i o f o , fuera d e í t o : 

y c o m o eftas f a b a n d í j a s 

d a n l u e g o e n P a l a c i o , c reo 

q u e á P a l a c i o l e h a n t r a í d o , 

l a g r a n t r i f t e z a f a b i e n d o 

de D i a n a , p o r fi a c a i o 

d i v i e r t e fus f e n t i m i e n t o s . 

Duq. T r a e f e l e t u p o r t u v i d a 

á D i a n a , q u e y o t e n g o 

h o y m u c h o s c u i d a d o s , p a r a 

t r a t a r de e n t r e t e n i m i e n t o s ; 

pues á c a f a r c o n D i a n a 

d i c e n , que p a f a F i s b e r t o , 

y q u e y a e n t r a e n m i s E f t a d o s , 

( q u é pefar ! ) a l m i f m o t i e m p o 

q u e e l de M a n t u a c o n fu gente 

v i e n e m a r c h a n d o h a c i a e l l o s . 

E n t r e n n p a d r e , y u n m a r i d o 

o f e n d i d o s M c ó m o p u e d o 

d e f e n d e r m e y o ? a y C r o t a l d o , 

e n qué de d u d a s me h a s puefto! Vaf. 

flor. E n fin he de feftejar 

y o á l a c a u f a de m i s z e l o s ! 

d e c i d q u e e l v i l l a n o , F l o r o , 



p a r t e e n v u e í t r o s f e n t i m i e n t o s : 

l l e g a d , y befad l a m a n o 

á l a I n f a n t a . Per. B u e n o es e f to . 

I n f a n t a l l a m a á G i l e t a . 

Dian. M i r a d que h a b l é i s c o n refpeto 

á i a I n f a n t a , íi os d a r á n 

m u e r t e , que y a es o t r o t i e m p o : 

n i y o f o y D i a n a , n i e l l a 

G i l e t a . Per. Muy b i e n l o e n t i e n d o : 

n i vos fos G i l e t a , n i e l í a 

D i a n a : d a d m e c o n refpeto 

h o y á befar vuefa m a n o , 

I n f i n i t a , fi l a m e r e z c o . 

Flor. P a r a en u n o f o n l o s dos. 

Gil. E n v e r d a d á m u y b u e n p u e r t o 

*e h a t r a í d o fu f o r t u n a , ap. 

a q u i d e l v e n g a r m e p i e n f o : 

u íen f o s , v i l l a n o , d e c i d . 

E l m e n o r m a r i d o v u e f o , 

q u e á vuefas p l a n t a s e í iá . 

7. Y á qué venís á efte R e y n o ? 

, A b u f c a r á fu m u g e r 

u n feo b a x ó a l i n f i e r n o , 

y á o t r o R e y n o á b u f c a r v i e n e 

á fu m u g e r o t r o feo. 

Gil. B i e n g r a c i o f o h a ef tado e l ( i m p l e , 

p o r el g ü i t o que me h a h e c h o , 

F l o r , q u i e r o que y a e n P a l a c i o 

fe q u e d e , hagafe le l u e g o 

u n f a y o de l o c o , y a n d e 

c o n fu c a p i r o t e puefto . 

Per. A m i c a p i r o t e , y f a y o ? 

Gil. D e f t a m a n e r a v e r e m o s 

q u i e n es e l b u f ó n , P e r o t e , 

e l j u g l a r , y e l p r a c e n t e r o : 

e n x e r c e , enxerce . Per. L u e g o eres 

G i l e t a ? Gil. C r a r o eftá efo. 

Per. H a b í a n m e d i c h o q u e n o : 

c ó m o eitás a q u i ? Gil. C o m i e n d o . 

Per. Pues q u i e n te t r a x o i Gil. N o sé. 

Per. Y á qué ? 

Gil P u e i q u é sé y o de efo ? 

sé q u e c o m o , y b e b o b i e n , 

q u e b i e n v i f t o , y que b i e n d u e r m o , 

y la Criada. 
y que me l l a m a n D i a n a ; 

e n l o d e m á s n o m e m e t o . 

Per. D i a n a te l l a m a n ? Gil. S í . 

Per. Y a e l p o r qué , G i l e t a , c r e o . 

Gil. P o r q u é i Per. P o r q u e D í i n a fue 

q u i e n c o n v i r t i ó á A n t ó n e n c i e r v o , 

y t u A P e r o r e . Gil.May b i e n , 

e n x e r c e ; que y o . m e a l e g r o . 

Per. Y en fin , en traee de l o c o 

t e n g o de a n a a r ? Gil S i n r e m e d i o . 

Sale el Duque. 

Duq. N o le h a a g r a d a d o el v i l l a n o ? 

Criad. N o , feñor . Duq. R a r o fucefo ! 

qué p o d r á v u e f t r a t r i f t e z a 

d i v e r t i r , f e ñ o r a ? Gil. N a d a 

t a n t o , c o m o que á efe l o c o 

v o l t e e n e n u n a m a n t a . 

Per. E f tás b o r r a c h a , m u g e r ? 

Duq. Q u é d e f d i c h a ! 

Criad, i. P u e s l a I n f a n t a 

g u i t a , v e n g a u n r e p o r t e r o . 

Per. S i es reportero de p r a t a , 

v e n g a , m a s c o n l a m e r i e n d a . 

Criad. V o l a r e i s , fin tener alas . 

Gil- A l b r a z o f e g l a r de pages 

eftais y a e n t r e g a d o , v a y a , 

v o l t é e n l e : e n x e r c e , e n x e r c e . 

Criad. F i e f t a h o y c o n e l l o c o h a y a -

Per. D e m í p u d i e r a herfe u n a 

C o m e d i a , que fe l l a m a r a , 

e l B u f ó n de fu m u g e r , 

m a s t u v i e r a m a l a t r a z a . 

Vafe el Criado, llevando a Perote. 

Gil, E n r e p o f t e r e a n d o a l l o c o , 

que v e n g a á d e c i r m e g r a c i a s . Vafe. 

Sale Floro •> Criado. 

Floro. F i s b e r t o , de M i l á n D u q u e , 

q u e á M a n t u a á cafarfe p a f a , 

c o n g r a n d e a c o m p a ñ a m i e n t o , 

h o y d i c e n q u e e n t r a r á e n P a r m a , 

c o m o y a te t i e n e e f e r í t o . 

Duq. Q u i e n v i o c o n f u í i o n e s t a n t a s ! 

q u é he de hacer í p o r q u e d e c i r l e 

a u n h o m b r e e n f u m í f m a c a t a , 
v u e s -



vuestra m u g e r os r o b a r o n , 
a u n antes de s e r l o , es r a r a 
proposición ; pues c a l l a r l o , 
teniéndole y o en m i casa, 
donde el la está , y a es segunda 
t ra ic ión : e l c i e l o m e v a l g a ! 
q u é h a y a una d u d a , tan u n a 
p o r las dos partes c o n t r a r i a s , 
q u e ofende q u a n d o se d i c e , 

Í ofende quando se c a l l a ! 
mpofibles pretendí , 

p u e i t o estoy en confus ión: 
q u é puedo hacer ? Dian. L a o c a f i o n 
de h a b l a r y o l l egó , o y e . Duq. D i . 

Dian. Has de estar solo ; y o intento 
pedir te ; i n g e n i o , favor. 

Quedan los dos solos. 
O y e m e atento , señor, / 
q u e i m p o r t a a q u i estar atento. 
E l t i e m p o que se t rataba 
de las bodas e l c o n c i e r t o 
de D i a n a , y de F i s b e r t o , 
F i s b e r t o , q u e i m a g i n a b a 
q u e la fama le ment ía 
e n l a b e l d a d m a s q u e h u m a n a , 

1 que publ icó de D i a n a , 
disfrazado á ver la u n día 
v i n o , donde no faltó 
a l g u i e n q u e le c o n o c i e r a , 
y k D i a n a lo d i x e r a : 
e l l a , q u e no se o b l i g ó 
de l a fineza , ofendida 
de v e r Ja desconf ianza, 
quiso t e m a r p o r v e n g a n z a 
e l n o ser del c o n o c i d a ; 
y u n a v e z q u e en u n j a r d í n 
c o n unas joyas e n t r ó , 
á m i fingir m e m a n d ó 
s u m i s m a persona , á fin 
de que F i s b e r t o v o l v i e r a 
s i n v e r l a , y o h i c e e l p a p e l 
de D i a n a , y h o y c o n él 
D i a n a s o y : de m a n e r a , 
q u e si t u le has de h o s p e d a r , 
y desengañarle q u i e r e s , 
m e j o r r e m e d i o no esperes, 
q u e ponerme en s u i u g a r . 
Y o le d e s e n g a ñ a r é , 
disculpándote á t i h o y , 
p u e ; él presume q u e s o y 
D i a n a hasta a h o r a , c o n que 

en lance t a n i m p o r t u n o , 
t u t e m o r se m e j o r ó , 
pues de dos pel igros , y o 
m e atrevo á vencer e l u n o ; 
y aun lo* dos , pues lo mas c i e r t o 
que m u e v e a l D u q u e a l r i g o r 
de v e n i r , c o n ta l f u r o r , 
es el c u m p l i r c o n F i s b e r t a . 
Y h o y de m i d e s e n g a ñ a d o , 
a u n de t u parte se hará; 
pues sin r e m e d i o , verá 
el f in de su a m o r b u r l a d o . 

Duq. Q u a n d o eso suceda a s i , ' 
a l l legar a l d e s e n g a ñ o , 
en pie no se q u e d a e l d a ñ o , 
Joca D i a n a ? Dian. N o . Duq. D i , 
de qué suerte ? Dian. C o n casar 
á D i a n a , y C r o t a l d o , pues 
este e l desengaño es 
de los dos , q u e esto de estar 
entonces l o c a , 6 no , e l l a , 
no les toca á los dos , pues 
á C r o t a l d o . t o c a , q u e es 
e l que h a de v i v i r c o n e l l a . 

Duq• E s e , en f i n , habrá de s e r , 
que son necios desat inos , 
andar buscando c a m i n o s , 
q u i e n no t iene en que escoger . 

Sale Lisardo. 
Lis. Y a por P a l a c i o entra a h o r a 

F i s b e r t o . Duq. Pues q u e t u (ay triste!) 
t a n buena c r i a d a h i c i s t e , 
e m p i e z a á hacer l a señora. 

Retirase el Duque , y Lisardo al paño, 
y sale Fisbtrto con el mayor acom­

pañamiento que pueda. 
Fisb. D a m e l a m a n o . Q u é m i r o ? 

D i a n a , t u en este P a l a c i o , 
q u e h a s ido l a causa ? q u é 
el suceso ? Dian. O y e , y sabráslo; 
q u é teme m i a m o r i F i s b e r t o , 
q u a n d o m i padre , t i r a n o 
dueño de m i l i b e r t a d , 
trató de darte m i m a n o , 
y o no te la pude d a r , 
p o r q u e estaba : en q u é reparo? 
l a m e d i c i n a que duele 
sana mas presto ; q u é a g u a r d o 
en a p l i c a r l a á t u o i d o í 
d u e l a , y sane e l d e s e n g a ñ o . 
E s t a b a ( p e r d o n e a m o r ) 

E 2 des-



desposada con C r o t a l d o . 
L a heredada enemistad 
de nuestros p a d r e s , que en bandos 
t u v o a I t a l i a , fue l a l i a r e 
deste secreto ; hasta tanto 
que c o m o m i n a o p r i m i d a 
en e l centro de los años, 
rebentó c o n mas p o d e r , 
y obró c o n m a y o r espanto. 
N o fue parte el D u q u e en esto, 
y si á dec i r mas me a l a r g o , 
n i C r o t a l d o ha sido parte, 
y a f u i e l todo , pues m i r a n d o 
t a n cercano m i p e l i g r o , 
( perdóneme , que le l l a m o 

{>eligro ) una noche pude 
legar c o n solo u n c r i a d o 

a P a r m a , súpolo el D u q u e , 
que prudente y cortesano 
m e t raxo a su C o r t e , donde, 
p o r poder desengañaros 
de s u inocencia , me tuvo 
c o n ta l decoro , y recato, 
q u e por no turbar le en nada, 
h o y tiene preso á C r o t a l d o . 
E s t a es la - b d ; y y o , 
no solo r e t i . a g u a r d o , 
q u e c o m o p r i n c i p e i n v i c t o , 
que cotn< joven g a l l a r d o , 
n o irritarás las ofensas 
de m i padre , que enojado 
m e busca , sino que a l t i v o , 
Como tan noble , y b i z a r r o , 
d a r á s , templando s u f u r i a , 
h o y á una m u g e r a m p a r o , 
pues h o y antes , que e f e n d i d o , 
te has de mostrar o b l i g a d o , 
s u p u e s t o , i n v i c t o F i s b e r t o , 
q u e fuera m a y o r a g r a v i o , 
q u e e n a m o r a d a de o t r o , 
á t i te diera l a m a n o . 

Duq. Qué b ien l o ha fingido , cielos! 
Lts. C o n la verdad le ha engañado. 
Ftsb. B i e n h a sido menester 

escuchar de t i este caso , 
p a r a q u e y o respondiera 
c o n s e n t i m i e n t o , y s in manos; 

p o r q n de una dama solo 
se escuchan bien desengaños. 
A l D u q u e tu padre he vi:t 0 *, 
y en m i su queja ha l ibrado 
destos d i s g u s t o s , el medio 
h a de ser que des la m a n o , 
D i a n a , a C r o t a ' d o , m e vo 
haré" gala de m i agravio . 

Dian T a noble pecho de.cubres . 
Duq. L o mas tengo remediado; 

s i e l estar loca D i a n a 
fuese exceso de u n e n g a ñ o , 
d i c h a fuera . 

Salen el Duque, Crotaldo, Flor, y todos. 
Crot. A r e c i b i r 

huésped tan grande salgamos. 
Fisb. C r o t a l d o , tantos f x ' r e m o s 

co^ darte a D i a n a pago. 
Cr6f. C o n mis brazos l o a g r a d e z c o , 

y después la d o y la m a n o . 
Duq. Q u é haces ? Crot. D a r l e á D i a n a , 

señor , la v ida , y los brazos. 
Per. Descubrióse la maraña. 
Gil. "das qué me q u i t a n el hato ! 
Duq.Qué dices? Crct. Q u e esta es D i a n a . 
Flor. E s t a es D i a n a i q u é aguardo ? 
Duq. Pues c ó m o es esto i 
Dian. H a b e r s i d o , 

señor , en este P a l a c i o 
l a C r i a d a , y la S e ñ o r a , 
donde m i n o m b r e h a t o m a d o 
esta v i l ' a n a , q u e h a .ddo 
m u g e r de aqutse v i l l a n o , 
; i c u y o poder la v u e l v o . 

Per. H n e l g o m e de haberte h a l l a d o , 

Íjorque m e p a g u e s , G i l e t a , 
o de ogaño , y lo de otaño. 

Fisb. Y o á F l o r , con vuestra l i c e n c i a , 
p a r a h o n o r de m i s E s t a d o s , 
daré la mano , c o n que 
d e u d o s , y amigos quedamos. 

F,cr. D i c h a es mía , y la m a y o r 
que pudo hal lar m i cu idado. 

Dian. L a S e ñ o r a , y l a C n a d a 
a q u i fin c o n esto h a d a d o , 
m e r e z c a vuestro perdón, 
y a que no m e r e z c a aplauso. 

F I N . 
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